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RECURSOS PARA PAVIMENTAÇÕES

VACINA começa a ser 
aplicada em Ibirama, 
mas cuidados devem 
ser mantidos 

DENGUE

FO
TO

 : 
JA

IR
 F

AB
IC

IA
C

K

Jornal Jornal Vale do Norte

Escola oferece ensino em tempo integral 
nos anos iniciais, com uma proposta 
pedagógica que contempla jornada 
educativa ampliada.  PÁG. 08
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Executivo deve prestar esclarecimentos sobre andamento de projetos Executivo deve prestar esclarecimentos sobre andamento de projetos 

VEREADORES aprovaram pedido com o objetivo de evitar distorções 
de informações. O requerimento lido na sessão desta segunda-feira, 

dia 09, solicita esclarecimentos detalhados do Poder Executivo sobre 
o andamento de projetos de pavimentação asfáltica em estradas do 
interior, com valor estimado em cerca de R$ 18 milhões. PÁG. 03
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A partir de agora, adolescentes entre 
10 e 14 anos poderão ser imunizados 
contra a doença. PÁG. 05

DOWNHILL
IBIRAMA  é destaque na abertura do 
catarinense de Downhill
Etapa consolidou Ibirama como referência estadual e regional 
no downhill, atraindo atletas de alto nível. PÁG. 14 E 15

BR-470

RODOVIA federal lidera mortes em SC e 
trecho do Alto Vale concentra casos fatais
Trecho entre Indaial e Ibirama, concentrou todos os 
acidentes fatais do período.  PÁG. 09
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Caso Orelha expõe relati vismo moral
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HÁ DOIS ANOS o JVN destacou o aumento dos focos de 
dengue no município.

   JVN na História
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UMA COLISÃO ENTRE UMA CARRETA E UM CARRO DE PASSEIO 
FOI REGISTRADA NA BR-470, KM 116,8. Dois ocupantes do veículo 
Fiesta fi caram feridos e um morreu no HDWC. Uma passageira de 
36 anos fi cou em estado gravíssimo, uma mulher de 53 anos  fi cou 
com ferimentos leves a moderados e o condutor, de 55 anos, preso 
às ferragens e com ferimentos graves foi a óbito. Todos foram 
encaminhados ao Hospital de Ibirama. O motorista da carreta, de 36 
anos, não se feriu e recusou atendimento. A ocorrência contou com 
atuação conjunta dos Bombeiros Voluntários de Ibirama, SAMU de 
Ibirama, SAMU USA de Rio do Sul e PRF.

Circulação: Ibirama, José Boiteux, Pres. Getúlio, Dona Emma, Witmarsum , Vitor Meireles, Apiúna e Lontras. Endereço: Rua Três de Maio, 11 - Centro  - Ibirama - CEP: 89140-000. 
Fone: (47) 3357 2236 / 3357 4031.  Tiragem: 1.500 exemplares. E-mails: noticias@jornalvaledonorte.com.br / arte@jornalvaledonorte.com.br / publicidade@jornalvaledonorte.com.br

Ocaso do cachorro Ore-
lha, barbaramente tor-
turado na Praia Bra-
va, em Florianópolis, 

chocou o Brasil. Tudo indica que 
Orelha foi brutalmente agredido 
por um grupo de adolescentes, 
sofrendo ferimentos tão graves 
que levaram à sua eutanásia. Ini-
cialmente relatado por morado-
res locais, o crime ganhou reper-
cussão nacional quando imagens 
passaram a circular nas redes 
sociais, despertando uma onda de 
indignação legítima — e transver-
sal a diferentes campos políticos e 
ideológicos.

A violência gratuita contra um 
animal indefeso toca um nervo 
moral profundo da sociedade. 
Mas a revolta, em tese apartidá-
ria, revelou uma contradição da 
militância de esquerda. Histo-
ricamente contrária à redução 
da maioridade penal e à punição 
severa de adolescentes que co-
metem crimes, parte significativa 
dessa militância passou a clamar 
por punições “exemplares” aos 
menores envolvidos — incluindo 
prisão, encarceramento prolon-
gado e tratamento “como adul-
tos”. Como que por encanto, o 
discurso habitual sobre a maiori-
dade evaporou.

A maioridade penal no Brasil 
foi fixada em 18 anos pelo artigo 
228 da Constituição. Adoles-
centes entre 12 e 17 anos são 
considerados inimputáveis pe-
nalmente e respondem por atos 
infracionais nos termos do Esta-
tuto da Criança e do Adolescente 
(ECA). As sanções previstas são 
medidas socioeducativas, incluin-
do prestação de serviços à comu-
nidade, liberdade assistida ou, no 
máximo, internação em unidades 
específicas, com duração máxima 
de três anos, independentemente 
da gravidade do ato.

A esquerda brasileira sempre 
defendeu esse modelo com con-
vicção quase dogmática. Em de-
bates como o da PEC 171/1993, 
que propunha a redução da maio-
ridade penal para 16 anos no caso 
de crimes hediondos, a reação 
progressista foi acusar a proposta 
de “populismo penal”, “vingança 
social” e “barbárie punitivista”.

Os argumentos eram sempre 
os mesmos: adolescentes não 
têm plena capacidade de discer-
nimento, o sistema prisional é 
uma escola do crime e a lei não 
pode ser guiada pela emoção do 
caso concreto. Esse discurso foi 
repetido como um mantra por 
décadas. A esquerda afirmava, 
também, que princípios jurídicos 
devem ser universais e estáveis, 
não moldados pela pressão da 
opinião pública.

O contraste se torna ainda 
mais evidente quando se recor-

da a reação da mesma militância 
a crimes cometidos por menores 
de idade muito mais chocantes 
que o caso Orelha. Estupros, la-
trocínios, esquartejamentos e 
homicídios brutais de crianças e 
idosos — muitos deles praticados 
por adolescentes ligados ao trá-
fico — jamais produziram mobili-
zação semelhante. Nesses casos, 
prevaleceu o discurso padrão da 
vitimização social do agressor.

Casos emblemáticos ilustram 
essa assimetria moral. Em novem-
bro de 2003, no caso Champinha, 
um adolescente de 16 anos lide-
rou o sequestro, estupro e assas-
sinato de Liana Friedenbach, após 
dias de cárcere, violência e terror. 
Em fevereiro de 2007, João Hé-
lio, de seis anos, foi arrastado até 
a morte durante um assalto; um 
dos envolvidos tinha 16 anos. 
Em abril de 2013, o jovem Victor 
Hugo Deppman foi executado a 
sangue frio por um ladrão ado-
lescente de 17 anos, mesmo após 
entregar o celular. Isso, para só ci-
tar três exemplos.

Em todos esses episódios, a 
posição da esquerda se manteve 
intacta: defesa intransigente do 
ECA e rejeição absoluta a qual-
quer endurecimento penal.

A mensagem é inquietante: a 
inimputabilidade penal deve va-
ler para uns, mas não para outros. 
Quando a revolta deixa de ser 
contra o crime e passa a ser con-
tra a origem social do criminoso, 
a justiça cede lugar ao ressenti-
mento

O discurso era previsível: “São 
vítimas do contexto social”; “O 
sistema falhou”; “Prisão não re-
solve”; “Reduzir a maioridade é 
populismo”. A violência contra 
seres humanos — em diversos 
casos, infinitamente mais cruel — 
nunca foi suficiente para abalar 
o dogma. A indignação, quando 
existiu, foi cuidadosamente des-
viada da responsabilização direta 
dos autores.

Tudo isso sugere que a como-
ção atual não obedece a critérios 
jurídicos ou racionais, mas a uma 
seletividade moral profundamen-
te ideológica.

A hipocrisia se aprofunda 
quando poucos lembram — ou 
preferem esquecer — que foi 
durante o governo Jair Bolso-
naro que se aprovou a Lei nº 
14.064/2020, conhecida como 
“Lei Sansão”, que aumentou sig-
nificativamente a pena para 
maus-tratos contra cães e gatos, 
elevada para dois a cinco anos de 
prisão, além de multa e proibição 
da guarda de animais.

À época, o tema foi tratado 
com indiferença ou mesmo hos-
tilidade pelos setores progres-
sistas, que hoje se apresentam 
como grandes guardiões da cau-

sa animal. Mas reconhecer esse 
fato exigiria admitir que o inimigo 
político foi responsável por um 
avanço concreto — algo inaceitá-
vel para quem opera no registro 
da demonização permanente. O 
compromisso não é com a coe-
rência, mas com a narrativa.

Há ainda um elemento rara-
mente explicitado, mas claramen-
te perceptível no debate sobre o 
caso Orelha: o classismo invertido 
que permeia a indignação coleti-
va. A fúria moral da militância não 
se dirige apenas ao crime, mas à 
condição social dos autores. O 
fato de os adolescentes envol-
vidos serem identificados como 
jovens privilegiados de classe mé-
dia alta — moradores de uma área 
nobre, frequentadores de praias 
valorizadas etc. — despertou um 
desejo de punição que vai além da 
justiça e se aproxima da vingança 
simbólica.

A retórica de inúmeras pos-
tagens nas redes sociais deixa 
claro que não se trata apenas 
de responsabilizar, mas de “dar 
uma lição”, “mostrar que dinheiro 
não compra tudo”, “fazer esses 
playboys sofrerem”. Em inúmeros 
crimes extremamente violentos 
envolvendo adolescentes ligados 
ao tráfico, a esquerda recorreu 
ao discurso estrutural para diluir 
a culpa individual; aqui, porém, 
o mesmo campo abandona a so-
ciologia sem qualquer cerimônia 
para abraçar o justiçamento mo-
ral.

A mensagem implícita é in-
quietante: a inimputabilidade pe-
nal deve valer para uns, mas não 
para outros. Mas, quando a revol-
ta deixa de ser contra o crime e 
passa a ser contra a origem social 
do criminoso, a justiça cede lugar 
ao ressentimento — e o Estado de 
Direito se transforma em instru-
mento de revanche de classe.

Nada do que foi dito acima 
significa minimizar a brutalidade 
do crime. A morte cruel de um 
animal indefeso revolta qualquer 
pessoa minimamente civilizada. 
O ponto aqui é outro: ou se acre-
dita que adolescentes são inimpu-
táveis penalmente e devem rece-
ber medidas socioeducativas, ou 
se aceita que podem e devem ser 
responsabilizados como adultos.

Defender as duas posições 
ao mesmo tempo é incoerência 
moral e oportunismo político. O 
resultado dessa ginástica retórica 
é, mais uma vez, a erosão da cre-
dibilidade da esquerda junto ao 
cidadão comum.

   FOTO DA SEMANA

OPINIÃO

______________________________
Luciano Trigo  é jornalista e escri-
tor. Autor de 'O viajante imóvel', 
sobre Machado de Assis, 'Enge-
nho e memória', sobre José Lins 
do Rego, e meia dúzia de outros 
livros, entre eles infantis.
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VEREADORES defenderam pedido
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VEREADORES DE IBIRAMA aprovam pedido de informações sobre projetos de pavimentação avaliados em R$ 18 milhões

Executivo deverá prestar esclarecimentos na Câmara 
de Vereadores

A 
Câmara de Vereado-
res de Ibirama apro-
vou, durante sessão 
legislativa, o Pedido de 

Informações nº 01/2026, apre-
sentado pela vereadora Solange 
Nunes, com apoio dos vereado-
res Jorge Elídio Oliveira e Adeli-
no Kissner, da bancada do Parti-
do Liberal. O requerimento lindo 
na sessão desta segunda-feira, 
dia 09, solicita esclarecimentos 
detalhados do Poder Executivo 
sobre o andamento de projetos 
de pavimentação asfáltica em es-
tradas do interior, com valor esti-
mado em cerca de R$ 18 milhões. 
    O pedido tem como base in-
formações que vêm circulando 
no município sobre uma suposta 
perda ou inviabilização dos recur-
sos, em razão de falhas adminis-
trativas ou da não apresentação 
de documentação obrigatória 
dentro dos prazos exigidos. O pe-
dido visa evitar distorções de in-
formações.   As propostas citadas 
no requerimento referem-se a 
obras de pavimentação em tre-
chos de aproximadamente dois 
quilômetros nas comunidades 
do Caminho do Meio (Dalbérgia), 
Ribeirão das Pedras, Rio Rafael, 
Rio Sellim e São Miguel, todas ca-
dastradas junto ao Ministério da 
Agricultura e Pecuária, por meio 
da plataforma Transferegov.

Entre os questionamentos 
encaminhados ao prefeito de Ibi-

rama Duílio Gehrke, os vereado-
res solicitam informações sobre 
o status atual de cada proposta, 
se estão em análise, aprovadas, 
rejeitadas ou canceladas; se pro-
cede a informação de perda dos 
recursos por falta de documenta-
ção; quais documentos técnicos 
ou jurídicos eventualmente não 
foram apresentados; cópias de 
pareceres técnicos emitidos pe-
los órgãos concedentes; e se ain-
da existe possibilidade de recur-
so ou reabertura de prazo para 
recuperar os valores, estimados 
em cerca de R$ 3,5 milhões por 
proposta.

Repercussão 
Durante a discussão, o líder 

do governo na Câmara, José 
Vanderlei da Silva, o Tibica (PSD), 
defendeu a administração mu-
nicipal e afirmou que o simples 
cadastramento de projetos não 
garante a liberação de recursos. 
“Quando se cadastra num pro-
grama do governo, isso não quer 
dizer que o recurso está garanti-
do”, destacou, acrescentando que 
esteve pessoalmente em Brasília 
buscando apoio para obras no in-
terior. Ele também afirmou que a 
comunidade do Rio Rafael já foi 
contemplada com R$ 4,535 mi-
lhões, estando o projeto em fase 
final, beneficiando mais de três 
quilômetros de pavimentação. 
Ele também criticou o que classi-
ficou como “distorções de infor-
mação” e afirmou que situações 

semelhantes já ocorreram em 
gestões anteriores, quando va-
lores cadastrados não se conver-
teram em recursos efetivamente 
liberados.

Por outro lado, vereadores 
que se manifestaram a favor do 
pedido reforçaram que a inicia-
tiva não tem caráter acusatório, 
mas visa esclarecer fatos e ga-
rantir transparência. O vereador 
Gilson Ferreira da Silva (PSD) 
destacou que é papel do Legis-
lativo fiscalizar e levar informa-
ções claras à população. Outros 
parlamentares ressaltaram que, 
mesmo com as portas do gabine-
te do prefeito abertas ao diálogo, 
o pedido formal de informações 
é um instrumento legítimo e 
necessário para registrar oficial-
mente os esclarecimentos. “É 
um direito do vereador e cabe 
aos munícipes saber tudo o que 
ocorre”. Já a vereadora Iracema 
Duwe (MDB) ressaltou que o pe-
dido visa esclarecer a população 
e demonstrou confiança de que 
o prefeito prestará os devidos 
esclarecimentos.

O vereador Saulo Eduardo 
da Fonseca (PSD) observou que, 

caso seja constatado algum erro 
técnico ou administrativo, a situ-
ação pode servir para aprimorar 
os processos internos da admi-
nistração, evitando problemas 
futuros. Se está “tudo certo, a 
vida segue. Se houve erro, que 
seja corrigido”, declarou. O ve-
reador apontou que a resposta 
apresentada pelo Executivo, fei-
ta de forma preliminar, não foi 
bem recebida e acabou gerando 
desconforto. Segundo ele, a for-
ma como o Executivo agiu não 
foi a mais feliz, especialmente 
considerando que o pedido de 
informações partiu de uma re-
presentação institucional, e não 
apenas de um vereador de forma 
individual.

Saulo ressaltou que existem 
maneiras mais adequadas e cui-
dadosas de responder, principal-
mente quando a manifestação 
envolve a Câmara ou entidades 
representadas, defendendo que 
o diálogo deveria ocorrer de 
forma mais responsável, séria e 
transparente. Mesmo destacan-
do que se trata de uma opinião 
pessoal, o vereador classificou 
a manifestação do Executivo 
como equivocada, mantendo, 
ainda assim, seu voto favorável à 
matéria.

Já a vereadora Priscila Dalla-
bona (PODEMOS) afirmou que 
fiscalizar não é apenas um direi-
to, mas um dever do vereador, 
e defendeu que o prefeito com-
pareça à Câmara para prestar 
esclarecimentos diretamente à 

comunidade.
Ao final das manifestações, o 

pedido de informações foi apro-
vado por unanimidade. A expec-
tativa, segundo os vereadores, é 
que o prefeito e representantes 
do Executivo compareçam à Câ-
mara para esclarecer oficialmen-
te a situação dos projetos e tran-
quilizar a população quanto ao 
destino dos recursos destinados 
à infraestrutura rural de Ibirama.

Propostas rejeitadas 
e possibilidade de 

novo cadastro
Durante a sessão, o vereador 

Adelino Kissner (PL) chegou a 
ler em plenário um trecho de 
resposta técnica indicando que 
uma das propostas teria sido 
rejeitada por não atender aos 
requisitos do checklist de docu-
mentos técnicos de engenharia, 
conforme normas do programa 
federal de infraestrutura viária 
rural. O documento também in-
formava a possibilidade de novo 
cadastramento em janela futura, 
condicionado à disponibilidade 
orçamentária do Ministério.

A leitura reforçou a necessi-
dade, segundo os parlamentares, 
de obter informações oficiais e 
completas sobre cada projeto, a 
fim de esclarecer se houve falhas 
administrativas, limitações téc-
nicas ou apenas a não contem-
plação das propostas dentro dos 
critérios do programa.

Durante sessão ordinária 
da Câmara de Vereadores de 
Ibirama, os parlamentares ana-
lisaram e votaram uma série 
de projetos de lei de autoria do 
Poder Executivo, com debates 
envolvendo questões ambien-
tais, patrimônio público, saúde e 
assistência social.

O Projeto de Lei nº 08/2026, 
que autoriza a alienação de um 
bem público considerado in-
servível, gerou amplo debate 
entre os vereadores. O projeto 
já passou pela Comissão de Le-
gislação, Justiça e Redação de 
Leis, que emitiu parecer favorá-
vel, assinado pelos vereadores 
Gilson Ferreira da Silva, o Tibica, 
Adelino Kissner e Guido Penz. A 
proposta também foi analisada 
pela Comissão de Finanças e Or-
çamento.

O vereador Adelino Kissner 
se posicionou contra a propos-
ta, argumentando que o terreno 
está localizado em área de pre-

servação permanente, às mar-
gens de rio, e que o município 
deveria cercar e preservar o lo-
cal, em vez de vendê-lo. “Eu esti-
ve nesse terreno, conversei com 
engenheiros ambientais. Lá é 
uma área de preservação, beira 
de rio. Se fosse no meu terreno 
particular, eu seria autuado. O 
município deveria cercar, sinali-
zar como área de preservação e 
preservar para termos água lim-
pa no futuro”, afirmou.

Outros vereadores defen-
deram o projeto, destacando 
que a área possui restrições 
ambientais previstas em lei, que 
impedem qualquer tipo de cons-
trução, e que a venda pode be-
neficiar um pequeno empresá-
rio local, sem prejuízo ambiental. 

Em resposta, o vereador Ti-
bica explicou que o local fica na 
comunidade do Rio Rafael e que 
o empresário que utiliza parte 
da área já foi notificado. “Ele foi 
notificado para manter o terre-
no limpo. Gastou cerca de dois 
mil reais para fazer a limpeza e 
também terá que cercar a área. 

Esse terreno não tem utilidade 
para ele além da preservação”, 
destacou.

Já o vereador Saulo Eduardo 
da Fonseca defendeu a legalida-
de do projeto, ressaltando o tra-
balho técnico envolvido. “O bem 
foi avaliado por uma comissão 
especial, com base em critérios 
técnicos e pesquisa de mercado. 
Se há custo sem retorno para o 
município, a administração tem 
a prerrogativa de alienar, ca-
bendo a nós o controle externo”, 
disse.

O vereador Gilson Ferreira 
da Silva também se manifestou 
favoravelmente, afirmando que 
o terreno possui restrições am-
bientais claras. “É um terreno 
com área verde protegida por 
lei, onde não pode ser construí-
do. Vai a leilão a partir de R$ 16 
mil e dificilmente alguém terá 
interesse, a não ser o empresá-
rio que já ocupa a área. É uma 
forma de ajudar quem trabalha, 
sem ferir a legislação ambiental”, 
declarou.

Ao final da discussão, o pro-

jeto foi aprovado em primeira 
votação, com um voto contrário.

Na sequência, foi apreciado o 
Projeto de Lei nº 09/2026, que 
autoriza o município a receber, 
por meio de doação do Fundo 
Estadual de Saúde, uma ambu-
lância destinada à Secretaria 
Municipal de Saúde. O projeto 
recebeu parecer favorável das 
comissões de Legislação, Justiça 
e Redação de Leis, e de Finanças 
e Orçamento, sendo aprovado 
por unanimidade em primeira 
discussão e votação.

Também foi aprovado o Pro-
jeto de Lei nº 10/2026, que alte-
ra dispositivo da Lei Municipal nº 
1.890/1996, com o objetivo de 
regularizar um terreno localiza-
do na Serra São Miguel. A pro-
posta trata da doação de parte 
da área para a formalização de 
uma via pública, permitindo a 
regularização fundiária e a atu-
alização da escritura do imóvel 
pertencente ao município. O 
projeto recebeu manifestações 
favoráveis dos vereadores e foi 
aprovado sem votos contrários.

Por fim, entrou em tramita-
ção o Projeto de Lei nº 11/2026, 
que autoriza o município a cus-
tear despesas de entidades e 
grupos de idosos de Ibirama, 
com repasse de até R$ 1.500,00 
por grupo. A matéria também 
recebeu parecer favorável das 
comissões competentes e segue 
o rito legislativo. 

Projeto sobre 
diárias e 

indenizações é 
retirado de pauta 
O Projeto de Lei nº 02/2026, 

de autoria dos vereadores Val-
demar Schaefer, Gilson F. da Sil-
va, Osni Junglos e Guido Penz, 
foi retirado de pauta durante 
a sessão da Câmara Municipal 
de Ibirama.A proposta trata da 
concessão e do pagamento de 
diárias e indenizações de trans-
porte no âmbito do Poder Legis-
lativo municipal, estabelecendo 
critérios e regras para a utiliza-
ção desses recursos.

VOTAÇÕES REFORÇAM PAUTAS RELACIONADAS ao desenvolvimento local, preservação ambiental, fortalecimento da saúde pública

Câmara de Vereadores de Ibirama aprova projetos sobre alienação de terreno, 
ambulância e apoio a grupos de idosos
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A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

MUDANÇA NA JORNADA DE TRABALHO
PREOCUPA SETOR EMPRESARIAL EM SC

A revisão da jornada 
de trabalho, atualmente 
em discussão no Con-
gresso Nacional, foi um 
dos temas da reunião do 
Conselho das Federações 
Empresariais de Santa 
Catarina (COFEM), reali-
zada na segunda-feira (9).

A proposta, pronta para 
votação no Senado, prevê 
a redução de quatro horas 
na jornada semanal a par-
tir de 2027, sem alteração 
salarial.

Para o setor produtivo 
catarinense, por se tra-
tar de uma mudança es-
trutural, com impactos 
profundos na economia, 
no emprego e na compe-
titividade do país, a deci-
são exige análise técnica 
criteriosa e baseada em 
dados. Representantes 
das entidades empresa-
riais também destacaram 
o risco de que o debate 
seja conduzido mais pela 

disputa por votos em ano 
eleitoral do que pela bus-
ca de soluções sustentá-
veis.

Impactos no custo
Estudo da Confedera-

ção Nacional da Indústria 
(CNI) aponta que a mi-
gração para uma jorna-
da de 36 horas semanais 
pode gerar um aumento 
de cerca de R$ 178 bilhões 
por ano nos custos diretos 
da indústria. Pesquisas da 
FGV/IBRE indicam que, 
considerando apenas o 
fator trabalho, a mudança 
pode provocar uma retra-
ção de até 11% do Produ-
to Interno Bruto (PIB).

Outro dado destaca-
do pelo empresariado é 
que 71% dos trabalhado-
res formais catarinenses 
possuem contratos entre 
41 e 44 horas semanais, 
percentual superior à mé-
dia nacional, de 60%. Na 
indústria, 86% dos traba-
lhadores cumprem jorna-
da de 44 horas, conforme 
estudo do Observatório 
FIESC.

Cenário desafi ador
Em 2025, o cenário 

econômico já se mostrou 
desafi ador para diversos 
setores, que registraram 
queda signifi cativa na 
produção, com perspecti-
vas de manutenção desse 
quadro também em 2026.

Além de afetar o consu-

mo das famílias, a redu-
ção da jornada pode com-
prometer a dinâmica do 
mercado formal de traba-
lho, provocar diminuição 
no número de carteiras 
assinadas e intensifi car a 
pejotização, com perdas 
de estabilidade fi nancei-
ra e de segurança jurídi-
ca para os trabalhadores.
Em 2025, Santa Catari-
na contabilizou 2,6 mi-
lhões de empregos com 
carteira assinada, o que 
contribuiu para ampliar 
a segurança fi nanceira da 
população, impulsionar o 
consumo de bens e servi-
ços e manter o crescimen-
to econômico do Estado 
acima da média nacional, 
mesmo em um ambiente 
econômico adverso.

Efeitos negativos
Entre as preocupações 

das entidades do setor 
produtivo estão o poten-
cial aumento dos preços 
ao consumidor e o avanço 
da informalidade, como 
refl exo da elevação dos 
custos de contratação, es-
timados em até 25% com 
a redução da jornada.

A pressão sobre os cus-
tos pode levar muitas 
empresas a repassar esse 
aumento aos preços fi -
nais de produtos e servi-
ços, com impacto direto 
sobre a infl ação e o poder 
de compra da população.

Segundo o COFEM, 

Santa Catarina e outros 
estados já enfrentam um 
cenário de pleno empre-
go, com difi culdades para 
preencher vagas em di-
versos setores. A taxa de 
desocupação no estado 
foi de 2,3% no terceiro tri-
mestre de 2025, a menor 
do país.

Custo Brasil
Na avaliação do con-

selho, o chamado Cus-
to Brasil compromete a 
competitividade nacio-
nal. A combinação de in-
segurança jurídica, ele-
vada carga tributária, 
infraestrutura defi ciente 
e estagnação da produti-

vidade cria um ambiente 
de negócios desfavorável.

Nesse contexto, a redu-
ção da jornada impõe um 
desafi o adicional, com 
efeitos duradouros para 
os quais a sociedade bra-
sileira não estaria prepa-
rada.

Experiências
internacionais

O COFEM também ci-
tou experiências inter-
nacionais. Países como 
Alemanha, Dinamarca e 
Holanda mantêm jorna-
das semanais de até 48 
horas. A França, que ado-
tou a redução da carga 
horária, discute a revisão 

do modelo diante dos im-
pactos negativos, espe-
cialmente sobre peque-
nas e médias empresas.

Composição do COFEM
O Conselho das Federa-

ções Empresariais de San-
ta Catarina é composto 
pelas Federações das In-
dústrias (FIESC), do Co-
mércio (Fecomércio-SC), 
da Agricultura (Faesc), 
dos Transportes (Fetran-
cesc), das Associações 
Empresariais (Facisc), das 
Câmaras de Dirigentes 
Lojistas (FCDL), das Mi-
cro e Pequenas Empresas 
(Fampesc), além do Se-
brae-SC.

F
ederações 
empresariais 
projetam im-
pactos negati-

vos na economia com 
o fim da escala 6x1 
e alertam para risco 
de aumento da infor-
malidade, reajuste de 
preços ao consumidor 
e agravamento da fal-
ta de mão de obra

Crea Summit 2026 projeta edição 
histórica em Balneário Camboriú

Após uma edição re-
corde em 2025, o Crea 
Summit chega a 2026 con-
solidado como um dos 
principais eventos do Sis-
tema Confea/Crea. O en-
contro será realizado nos 
dias 26, 27 e 28 de março, 
no Expocentro de Balne-
ário Camboriú (SC), com 
foco em inovação, susten-
tabilidade, infraestrutura 
e futuro das profi ssões.

A programação já tem a 
palestra de abertura con-
fi rmada com o engenhei-
ro civil André De Angelo, 
Diretor-País da Acciona 

Brasil, uma das maiores 
empresas globais de infra-
estrutura e energia susten-
tável, responsável no país 
pela Linha 6-Laranja do 
metrô de São Paulo.

A edição anterior reuniu 
milhares de profi ssionais, 
estudantes e lideranças 
técnicas de todo o Brasil, 
com avaliação positiva 
quanto à qualidade dos 
conteúdos e às oportuni-
dades de networking e tro-
ca de experiências.

Para o presidente do 
CREA-SC, engenheiro Kita 
Xavier, o evento reforça o 

protagonismo da engenha-
ria no desenvolvimento do 
país. “O Crea Summit co-
necta conhecimento, ino-
vação e prática profi ssional, 
mostrando que a engenha-
ria brasileira está preparada 
para liderar soluções sus-
tentáveis”, afi rma.

Com inscrições gratuitas 
já abertas, o Crea Summit 
2026 espera superar os nú-
meros anteriores e reunir 
engenheiros, agrônomos, 
geocientistas, técnicos e 
estudantes em três dias de 
programação intensa e co-
nexões estratégicas.

FILIPI SCOTTI/FIESC

O Conselho das Federações Empresariais de Santa Catarina, reunido na sede da FCDL,
debateu o cenário econômico diante da tramitação da Proposta de Emenda Constitucional

que reduz a jornada de trabalho sem redução salarial
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VACINA estão disponíveis nas UBS 

CIDADE

Vacina contra a dengue começa a ser aplicada em Ibirama

Apartir de agora, ado-
lescentes entre 10 e 
14 anos poderão se 
vacinar contra a den-

gue em Ibirama. A vacina contra 
a dengue já está disponível nas 
salas de vacinação das Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) do muni-
cípio. A medida reforça as ações 
de prevenção à doença transmi-
tida pelo mosquito Aedes aegyp-
ti, uma das principais arboviro-
ses que afetam regiões tropicais 
como o Brasil. 

As doses podem ser aplicadas 
nas seguintes unidades de saúde: 
UBS Dieter Staudinger – Centro; 
UBS Dalbérgia; e UBS São Miguel.

A vacina disponível segue as 
diretrizes do Sistema Único de 
Saúde (SUS) e está sendo incor-
porada pelo país como parte 
das estratégias de combate à 
dengue. 

A imunização é uma das for-
mas mais efi cazes de prevenção, 
ao lado da eliminação de cria-

douros do mosquito transmis-
sor, como recipientes com água 
parada. As autoridades de saúde 
reforçam a importância de man-
ter o ciclo vacinal em dia e adotar 
medidas de combate ao Aedes 
aegypti em ambiente domiciliar. 

Ampliação da 
vacinação em SC
De acordo com o Secretário 

de Estado da Saúde de SC, Diogo 
Demarchi, a ampliação represen-
ta um avanço no enfrentamento 
da dengue no estado. “A vacina é 
uma ferramenta fundamental de 
prevenção, especialmente para 
crianças e adolescentes. Com as 
novas doses, conseguimos am-
pliar a cobertura e garantir que 
todos os municípios catarinen-
ses possam vacinar a faixa etária 
prioritária”, afi rma.

O Estado recebeu 75.600 
doses da vacina e para viabilizar 

a expansão da campanha, a SES 
pactuou com os municípios a va-
cinação exclusiva da faixa etária 
recomendada pelo Ministério da 
Saúde, de 10 a 14 anos. Com isso, 
adolescentes de 15 e 16 anos 
não iniciarão novos esquemas 
vacinais neste momento, sendo 
garantida apenas a aplicação da 
segunda dose para aqueles que 
já haviam iniciado a imunização 
anteriormente.

A SES orienta pais e responsá-
veis a procurarem a unidade de 
saúde mais próxima para verifi -
car o início da vacinação em seu 

município e reforça que, mesmo 
com a ampliação da imunização, 
as medidas de prevenção con-
tinuam sendo fundamentais, 
como a eliminação de focos do 
mosquito Aedes aegypti.

“Este é um momento que pede 
atenção e compromisso de todos. 
Cada atitude conta para reduzir a 
transmissão da doença”, destaca 

o diretor da Diretoria de Vigilân-
cia Epidemiológica (DIVE), João 
Augusto Fuck. Ele lembra que a 
ação mais simples e eficaz conti-
nua sendo eliminar os criadouros 
do mosquito, que, na maioria das 
vezes, estão dentro das próprias 
casas ou bem próximos a elas, 
como em quintais, vasos, calhas e 
recipientes com água parada.

ADOLESCENTES ENTRE 10 E 14 ANOS poderão se vacinar contra a dengue 

Semana de Formação fortalece 
educação e valoriza profi ssionais da 
rede municipal de ensino de Ibirama

EVENTO REUNIU EDUCADORES DA REDE MUNICIPAL em 
uma programação intensa, com formações presenciais e online

A Secretaria Municipal de Educa-
ção, Cultura e Esportes de Ibirama 
promoveu, entre os dias 02 e 06 de 
fevereiro, a Semana de Formação 
2026, reunindo professores, equi-
pes gestoras e profi ssionais da edu-
cação infantil e do ensino fundamen-
tal em uma programação intensa, 
diversifi cada e alinhada aos desafi os 
atuais da educação, especialmente a 
concepção de Educação Integral.

A abertura da semana contou 
com a presença do educador portu-
guês José Pacheco, referência mun-
dial em educação humanizada e ide-
alizador da Escola da Ponte. Em dois 
momentos presenciais, Pacheco 
conduziu refl exões sobre Educação 
Humanizada em Comunidades de 
Aprendizagem, envolvendo educa-
dores de escolas, CEIs, CME e Cul-
tura.

Ao longo da semana, os profi ssio-
nais participaram de formações em 
serviço nas unidades escolares, re-
forçando o compromisso com a prá-
tica pedagógica no cotidiano, além 
de momentos formativos online, 
como o Plano Integrado de Seguran-
ça Escolar, em parceria com a Defesa 
Civil Municipal.

Destaque também para a For-
mação do Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada, destinada aos 
professores regentes do 1º ao 5º 
ano, realizada na Udesc, com foco 
na alfabetização na idade certa. Já os 
educadores da educação infantil da 
rede municipal de Ibirama participa-
ram da formação sobre Fundamen-
tos da Educação Infantil, abordando 
práticas pedagógicas e diretrizes 
nacionais. Numa parceria entre a 
secretaria de educação de Ibirama 

e a Coordenadoria Regional da Edu-
cação.

A programação incluiu ainda a 
palestra de abertura do ano letivo, 
promovida pela AMAVI, realizada 
em Ituporanga, reunindo profi ssio-
nais da educação de toda a região. 
Por fi m, o fechamento da semana 
formativa aconteceu com os profes-
sores de áreas com a formação “O 
que um projeto integrador ensina?”.

 “A Semana Formativa foi pensa-
da com muito cuidado, porque acre-
ditamos que investir na formação 
continuada é investir diretamente 
na qualidade da educação que chega 
às nossas crianças e famílias. Tive-
mos momentos de escuta, refl exão e 
aprofundamento, com temas atuais 
e profi ssionais de referência, que 
fortalecem o trabalho desenvolvido 
nas nossas unidades”, enfatiza a se-
cretária de Educação, Cultura e Es-
portes, Dra. Katiuscia Raika Brandt 
Bihringer. 

Katiuscia complementa que “re-
ceber educadores reconhecidos, 
promover formações em serviço e 
integrar educação, cultura e espor-
te nesse processo reforça o nosso 
compromisso com uma educação 
mais humana e inclusiva. Tenho cer-
teza de que tudo o que foi vivencia-
do nesta semana se refl etirá positi-
vamente no cotidiano das escolas, 
CEIs e projetos do nosso município”.
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P  dxx• Evite que a água da chuva fi-
que depositada e acumulada em 
recipientes como pneus, tampas 
de garrafas, latas e copos;
• Não acumule materiais des-
cartáveis desnecessários e sem 
uso em terrenos baldios e pá-
tios;
• Trate adequadamente a pis-
cina com cloro. Se ela não esti-
ver em uso, esvazie-a comple-
tamente sem deixar poças de 
água;
• Manter lagos e tanques lim-

pos ou criar peixes que se ali-
mentem de larvas;
• Lave com escova e sabão as 
vasilhas de água e comida de 
seus animais de estimação pelo 
menos uma vez por semana;
• Coloque areia nos pratinhos 
de plantas e remova duas vezes 
na semana a água acumulada 
em folhas de plantas;
• Mantenha as lixeiras tampa-
das, não acumule lixo/entulhos 
e guarde os pneus em lugar 
seco e coberto.

Ações para eliminar os criadouros do mosquito

As recentes manifesta-
ções de moradores do bairro 
Areado, em Ibirama, sobre 
questões relacionadas à infra-
estrutura e à saúde levaram o 
poder público municipal a de-
talhar as ações já executadas 
e as estratégias adotadas para 
atender a comunidade, com 
foco em soluções técnicas, 
planejamento e continuidade 
dos serviços.

Manutenção viária 
com cronograma 

permanente
Em relação à Rua Rio de 

Janeiro, apontada como um 
ponto crítico principalmente 
após períodos de chuva, a Se-
cretaria de Obras informou 
que a via integra um cronogra-
ma permanente de manuten-
ção, justamente por apresen-
tar recorrência de problemas 
estruturais. Conforme o setor, 
os trabalhos de patrolamento, 
recomposição do leito e cor-
reções emergenciais são re-
alizados duas a três vezes ao 
ano, conforme as condições 
climáticas permitem.

O secretário de Obras, 
Ayres Petersen, explicou que 
o município administra uma 
malha viária extensa, com 
mais de 600 quilômetros de 
estradas, o que exige plane-
jamento e priorização. “Não 
é viável manter equipes e 
máquinas fi xas em um único 
ponto, mas todas as localida-
des, incluindo o bairro Area-
do, seguem sendo atendidas 

conforme critérios técnicos 
e operacionais”, destacou. 
Segundo ele, situações que 
envolvem acesso de serviços 
essenciais, como ambulâncias 
e transporte de pacientes, re-
cebem atenção especial den-
tro da programação.

Organização do 
atendimento em 

saúde
Na área da saúde, a Secre-

taria Municipal esclareceu que 
o município trabalha com um 
fluxo organizado e padroniza-
do de atendimento, seguindo 
as diretrizes do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). O hospital 
municipal atua exclusivamen-
te nos casos de urgência e 
emergência, garantindo aten-
dimento imediato, estabiliza-
ção dos pacientes e alívio dos 
sintomas mais graves.

Já as Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) são responsáveis 
pelo acompanhamento contí-
nuo, consultas de rotina, con-
trole de doenças crônicas e 
seguimento dos tratamentos. 
A Secretaria reforçou que, 
após o atendimento emer-
gencial, o retorno do paciente 
à UBS é fundamental para ga-
rantir a continuidade do cui-
dado, evitando agravamentos 
e novas internações.

Estrutura e 
acolhimento nas UBS

Quanto à estrutura física, a 

Secretaria de Saúde informou 
que as unidades contam com 
áreas cobertas, assentos dis-
poníveis e espaços adequa-
dos para o atendimento da 
população. Segundo a pasta, 
as equipes também passam 
por orientações constantes 
para melhorar o acolhimen-
to e a comunicação com os 
pacientes, buscando reduzir 
dúvidas e aprimorar a experi-
ência de quem utiliza o servi-
ço público de saúde.

A gestão municipal des-
taca ainda que sugestões e 
reclamações da comunidade 
são importantes para o aper-
feiçoamento dos serviços e 
que os canais ofi ciais seguem 
abertos para o registro de de-
mandas, permitindo ajustes 
pontuais e melhorias contí-
nuas.

Compromisso com 
melhorias contínuas

A Prefeitura de Ibirama 
reforça que tanto na área de 
infraestrutura quanto na saú-
de, as ações são planejadas 
de forma contínua, conside-
rando limitações orçamen-
tárias, condições climáticas e 
a grande demanda em todo 
o município. O objetivo, se-
gundo a administração, é 
garantir dignidade, acesso e 
qualidade nos serviços públi-
cos, mantendo diálogo com 
a comunidade e avançando 
gradualmente nas melhorias 
necessárias para o bairro Are-
ado e demais localidades.

Prefeitura detalha ações e reforça soluções 
para demandas do bairro Areado, em Ibirama

MORADOR DO AREADO RELATA DIFICULDADES com rua em más condições e 
atendimento no posto de saúde em Ibirama

EDUCADORES participaram de for-
mações ao longo da semana
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TREINAMENTO cumpre  obrigato-
riedade da Lei Lucas

GERAL

FORAM ABORDADAS MEDIDAS PREVENTIVAS, protocolos de segurança e procedimentos 
a serem adotados diante de diferentes situações de risco

Profi ssionais da educação de 
Ibirama participam de capacitação 

sobre a Lei Lucas

ASecretaria Municipal 
de Educação, Cultura 
e Desporto de Ibira-
ma promoveu, duran-

te a semana de formação, uma 
capacitação voltada aos pro-
fi ssionais da rede municipal de 
ensino, com foco na segurança 
e no cuidado com os estudan-
tes. A iniciativa buscou ampliar 
os conhecimentos de todos os 
colaboradores que atuam dire-
tamente nas unidades escola-
res, reforçando a importância 
da prevenção e da resposta 
adequada em situações de 
emergência.

Durante a formação, os par-
ticipantes receberam orien-
tações sobre a Lei Lucas, que 
determina a obrigatoriedade 
de treinamentos em primeiros 
socorros para profi ssionais da 
educação. A capacitação foi 
conduzida por integrantes do 
Corpo de Bombeiros Voluntá-
rios de Ibirama e do SAMU, que 

repassaram técnicas básicas de 
atendimento em casos como 
engasgamentos, desmaios e 
paradas cardiorrespiratórias. 
O treinamento destacou a re-
levância da atuação rápida, 
correta e segura em situações 
de urgência no ambiente esco-
lar, podendo ser decisiva para 

salvar vidas.
No período da tarde, os pro-

fi ssionais participaram de uma 
formação específi ca sobre o 
Plano Integrado de Segurança 
Escolar, ministrada pelo coor-
denador municipal da Defesa 
Civil, José Eduardo do Rosário. 
O conteúdo abordou medidas 
preventivas, protocolos de 
segurança e procedimentos a 
serem adotados diante de di-
ferentes situações de risco nas 
instituições de ensino.

A Secretaria Municipal de 
Educação agradeceu a parceria 
dos Bombeiros Voluntários, do 
SAMU e da Defesa Civil, res-
saltando que ações como essa 
são fundamentais para a quali-
fi cação contínua dos profi ssio-
nais da rede. Segundo a pasta, 
investir em capacitação é tam-
bém investir em um ambiente 
escolar mais seguro, preparado 
e acolhedor para alunos e ser-
vidores.
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CASAIS devem fazer inscrição

A reinstalação de ra-
dares de velocidade nas 
rodovias federais de San-
ta Catarina já começou e 
o Alto Vale do Itajaí está 
entre as regiões incluídas 
neste reinício do processo. 
Trechos da BR-470, uma 
das principais rodovias que 
cortam o estado, fazem 
parte do novo cronograma 
do Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT), após a 
assinatura de um novo con-
trato no fi m de 2025.

No Alto e Médio Vale, já 
há equipamentos em fase 
de instalação nos muni-
cípios de Indaial (km 82), 
Ibirama (km 111 e km 120) 
e Agronômica (km 158). 
Nesses pontos, os limites 
de velocidade estabeleci-
dos variam entre 50 km/h e 
60 km/h, defi nidos de acor-
do com as características 
da via, fl uxo de veículos e 
histórico de risco de aci-
dentes.

A medida integra um 
plano estadual mais amplo 
que prevê a implantação de 

321 faixas de fi scalização 
em 201 pontos estratégi-
cos nas rodovias federais 
que cortam Santa Catari-
na. O objetivo é reforçar a 
segurança viária e reduzir 
acidentes, especialmen-
te em trechos urbanos ou 
com maior índice de ocor-
rências.

O DNIT ressalta, entre-
tanto, que a ativação dos 
radares não ocorre de for-
ma imediata. Cada local 
passa por etapas obrigató-
rias, que incluem estudos 
técnicos de viabilidade, 
implantação da sinalização 
de regulamentação de ve-
locidade e, somente após a 
conclusão desses procedi-
mentos, o início efetivo da 
fi scalização eletrônica.

Até que os equipamen-
tos entrem ofi cialmente 
em operação, a orientação 
é para que os motoristas 
redobrem a atenção à si-
nalização e respeitem os 
limites de velocidade, con-
tribuindo para um trânsito 
mais seguro em toda a re-
gião.

DNIT inicia reinstalação de 
radares na BR-470 e Alto 

Vale está entre os primeiros 
contemplados

IBIRAMA RECEBE EQUIPAMENTOS nos kms 111 e 
120 da BR-470

Acontece em Ibirama, no dia 23 
de maio de 2026, às 14h, na Igreja 
Matriz Santo Huberto, mais uma 
edição do Casamento Comunitá-
rio, iniciativa que oportuniza a ofi -
cialização da união civil e religiosa 
de casais do município.

A ação é uma parceria entre 
a Paróquia Santo Huberto e o 
Cartório de Registro Civil de 
Ibirama, com o objetivo de for-
talecer os laços familiares, in-
centivar a cidadania e facilitar o 
acesso à regularização civil dos 

casais interessados.
Os casais que desejarem 

participar devem realizar a ins-
crição diretamente na Paróquia 
Santo Huberto, onde recebe-
rão todas as orientações sobre 
documentação e prazos.

O Casamento Comunitário 
é um momento de celebração 
coletiva, marcado pela emo-
ção, pelo compromisso e pela 
valorização da família, reunin-
do diferentes histórias em uma 
única cerimônia.

CASAIS QUE DESEJAREM PARTICIPAR devem realizar a inscrição diretamente na Paróquia 
Santo Huberto

Casamento Comunitário será realizado em 
Ibirama no dia 23 de maio
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PRIMEIROS radares voltam a ser instalados em trechos
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Os moradores de Ibirama 
que foram afetados pelas for-
tes chuvas registradas no dia 
22 de novembro de 2025 de-
vem fi car atentos ao prazo fi nal 
para solicitar o Saque Calami-
dade do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS). O 
benefício pode ser requerido 
até o dia 4 de março de 2026, 
exclusivamente pelo aplicativo 
FGTS.

O município foi ofi cialmente 
habilitado para o saque após o 
reconhecimento federal da Si-
tuação de Emergência, decre-
tada pela Prefeitura por meio 
do Decreto nº 5.797, de 23 de 
novembro de 2025, e homo-
logada pela União no dia 4 de 
dezembro. As chuvas intensas 
deixaram cerca de 160 pesso-
as impactadas, com mais de 60 
atendimentos realizados pela 
Defesa Civil, além de mais de 

120 residências com danos em 
telhados.

Com a habilitação, todos os 
trabalhadores residentes em 
Ibirama que atendam aos crité-
rios estabelecidos podem soli-
citar o benefício, sem necessi-
dade de comparecer a agências 
bancárias. Todo o processo é 
feito de forma 100% digital, 
pelo aplicativo FGTS.

A Prefeitura de Ibirama 
reforça que o prazo está se 

encerrando e orienta que os 
interessados não deixem a so-
licitação para a última hora. 
Para auxiliar a população, equi-
pes da Defesa Civil Municipal 
e da Secretaria de Assistência 
Social estão à disposição para 
ajudar moradores que tenham 
difi culdades com o uso do apli-
cativo ou com a organização da 
documentação necessária.

“O reconhecimento da si-
tuação de emergência pelos 
governos estadual e federal foi 
fundamental para garantir esse 
direito à população. Agora, é 
importante que quem tem di-
reito faça a solicitação dentro 
do prazo”, destacou o prefeito 
Duílio Gehrke, lembrando que o 
atendimento emergencial às fa-
mílias atingidas ocorreu poucos 
dias após o evento climático.

O valor pode ser creditado 
em conta da Caixa Econômica 

Federal, incluindo a Poupança 
Digital Caixa Tem, ou em conta 
de outro banco, sem cobrança 
de tarifas.

A Prefeitura informa que no-
vas orientações seguem sendo 

divulgadas pelos canais ofi ciais 
e reforça: o prazo termina em 4 
de março de 2026. Quem tem 
direito deve garantir o benefí-
cio dentro do período estabe-
lecido.

Prazo para solicitar Saque Calamidade do FGTS em Ibirama termina em março
TODOS OS TRABALHADORES RESIDENTES EM IBIRAMA que atendam aos critérios estabelecidos podem solicitar o benefício

ECONOMIA/GERAL

POUSO REDONDO pediu desligamento, alegando falta de resultados junto à Associação de Municípios do Alto Vale

AMAVI ressalta benefícios aos municípios após anúncio 
de desligamento 

AMAVI  defende participação 

Durante assembleia da 
AMAVI realizada on-
tem, 05, os prefeitos 
e a equipe técnica fo-

ram surpreendidos pelo anún-
cio feito pelo prefeito de Pouso 
Redondo, Rafael Tambozi, de 
desligamento do município da 
associação. A alegação é de in-
satisfação por falta de entregas 
e resultados.  A entidade res-
salta que sempre esteve aberta 
para ouvir demandas, suges-
tões e eventuais insatisfações 
dos prefeitos e servidores pú-
blicos municipais. 

É importante destacar que a 
participação dos municípios na 
Associação proporciona diver-
sos benefícios, como apoio téc-
nico especializado, assessoria 
nas diversas áreas da gestão pú-
blica, capacitações, economia 

de recursos por meio de ações 
conjuntas e fortalecimento da 
representatividade regional. 

Um exemplo é no setor de 
saúde. Em 2025 a gerência de 
Saúde do Consórcio CISAMA-
VI apresentou resultados re-
levantes no âmbito da gestão 
pública, com a execução de R$ 
9.222.982,02 em consultas, 
exames e procedimentos para 
a população dos municípios as-
sociados. Adicionalmente, em 
decorrência da adesão e per-
manência dos municípios no 
consórcio, foram viabilizados 
R$ 2.087.810,89 em recursos 
fi nanceiros oriundos do Gover-
no do Estado, destinados ao for-
talecimento da capacidade de 
gestão, à qualifi cação da oferta 
de serviços e à ampliação das 
ações de saúde na região.

Outra ação de destaque re-
alizada pelo consórcio CISA-
MAVI nos últimos anos é na ge-
rência de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, através do 
Sistema Unifi cado de Atenção 
à Sanidade Agropecuária (SU-
ASA). Pra se ter uma ideia, com 
a saída de Pouso Redondo do 
consórcio uma das consequên-
cias é a invalidação do Selo SIS-
BI de duas grandes empresas do 
município, bem como a perda da 
validade do Serviço de Inspeção 
Municipal, o que impossibilitará 
a comercialização dos produtos 
em nível nacional. 

Ainda, o setor de engenharia 
e arquitetura da AMAVI entre-
gou em 2025 aos municípios da 
região 211 projetos, num valor 
estimado de R$ 12.244.505,85. 
Através destes projetos serão 

executadas obras públicas de 
cerca de R$248.190.116,92.

Estes são apenas alguns 
exemplos dos resultados alcan-
çados, considerando que diver-
sos outros setores, projetos e 
programas são desenvolvidos 

continuamente e não podem 
ser mensurados em números.

O presidente da AMAVI, pre-
feito Claúdio Volnei Sens, falou 
que assim como os demais pre-
feitos foi pego de surpresa com 
o anúncio e que o sentimento 
é de perda. “É como se fosse-
mos em 28 irmãos e de repente 
perdemos um. Vamos procurar 
conversar com o prefeito Rafa-
el, ouvir o lado dele, quais são as 
reclamações e não mediremos 
esforços para reverter essa si-
tuação”. 

A AMAVI reafi rma seu com-
promisso com os municípios e 
permanece à disposição para 
o diálogo, acreditando que o 
associativismo, princípio que 
norteou sua criação, continua 
sendo fundamental para o de-
senvolvimento regional.

FO
TO

: D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

SAQUE está disponível para 
todos os moradores

Quem pode solicitar o Saque 
Calamidade?
• Trabalhadores com saldo 
disponível em conta vinculada 
do FGTS
• Quem não realizou Saque 
Calamidade nos últimos 12 
meses
• Valor máximo de saque: R$ 
6.220,00 por conta, limitado 
ao saldo existente
Como solicitar
A solicitação deve ser feita 
pelo Aplicativo FGTS, dispo-
nível gratuitamente para An-
droid e iOS:
1. Baixe o app FGTS e faça lo-

gin.
2. Acesse “Solicitar seu saque 
100% digital” ou o menu “Sa-
ques”.
3. Selecione a opção “Calami-
dade pública”.
4. Informe Ibirama como mu-
nicípio habilitado.
5. Preencha os dados de ende-
reço.
6. Envie os documentos solici-
tados:
• Documento de identidade 
com foto
•  Comprovante de residência 
emitido até 120 dias antes do 
decreto de emergência
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SEGUNDO secretária, processo é normal

GERAL
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Abertura ofi cial da Escola Municipal Professora Ruth 
Fritsche  marca novo capítulo na educação de Ibirama

ESCOLA OFERECE ENSINO EM TEMPO INTEGRAL NOS ANOS INICIAIS, com uma proposta pedagógica que contempla jornada educativa ampliada

ENTREGA foi feita no sábado, 07

No sábado, 07 de feve-
reiro, foi realizado o 
ato solene de abertura 
ofi cial da Escola Muni-

cipal Professora Ruth Fritsche, 
localizada no bairro Progresso. 
A nova unidade escolar passa a 
atender mais de 200 alunos dos 
bairros Progresso, Rio Rafael e 
Rio Sellin, fortalecendo o com-
promisso do município com uma 
educação integral e mais próxi-
ma da comunidade.

A escola oferece ensino em 
tempo integral nos anos iniciais, 
com uma proposta pedagógica 
que contempla jornada educati-
va ampliada, tempo de descan-
so, atividades complementares 
e valorização cultural. Entre os 
diferenciais estão o ensino de lín-
gua alemã no currículo e a atua-
ção de grupo folclórico na escola, 
integrando cultura e educação 
desde a infância.

O investimento na obra ultra-
passa R$ 5 milhões, sendo R$ 4,5 
milhões provenientes de convê-
nio com o Governo do Estado de 
Santa Catarina, além de contra-

partida do município. O terreno 
onde a escola foi construída foi 
adquirido pela Prefeitura em 
2009, reforçando o planejamen-
to de longo prazo para a expan-
são da rede municipal de ensino.

Durante a solenidade, foram 
realizados o plantio de dois ipês-
-amarelos e o descerramento da 
placa comemorativa, simbolizan-
do a entrega ofi cial deste novo 
espaço educacional à comunida-
de ibiramense.

Com a inauguração da Escola 
Municipal Professora Ruth Frits-
che, Ibirama passa a contar com 
três escolas em tempo integral, 
somando-se às escolas Tancredo 
Neves, em São Miguel, e Christa 
Sedlacek, no Ponto Chic.

O evento contou com a pre-
sença da coordenadora regional 
de Educação, Rosimeire Jacinto, 
representando o governador 
Jorginho Mello; do prefeito Duí-
lio Gehrke; do vice-prefeito Alis-
son Kufky; do presidente da 
Câmara de Vereadores, Valde-
mar Schaefer; da secretária de 
Educação, Cultura e Esportes, 

Katiuscia Raika Brandt Bihrin-
ger; do diretor da escola, Mairon 
Tales da Cunha; vereadores, se-
cretários municipais, familiares 
da professora Ruth Fritsche, di-
retores de unidades escolares, 
a princesa do XXIII Weihnacht-
smarkt, Helena Baldassari, além 
de membros da comunidade.

Um momento especial da 
solenidade foi a apresentação 
do Grupo Folclórico Neu Bre-
men Volkstanzgruppe, funda-
do por Ruth Fritsche Ihringer, 
que celebrou a cultura, a me-
mória e o legado deixado por 

ela à comunidade.

Conheça um pouco 
mais da história da 

professora Ruth 
Fritsche

A escola leva o nome de Ruth 
Fritsche Ihringer, educadora que 
marcou gerações por sua atua-
ção comprometida com a educa-
ção, a cultura e o desenvolvimen-
to humano. Mulher à frente do 
seu tempo, Ruth acreditava que 
educar ia muito além da sala de 
aula, era formar cidadãos cons-
cientes, conectados com suas ra-
ízes e preparados para o mundo.

Atuou como professora, dire-
tora e formadora, deixando con-
tribuições signifi cativas em ins-
tituições de Santa Catarina e do 
Paraná. Em Ibirama, foi diretora 
da Escola de Educação Básica 
Walmor Ribeiro, onde exerceu 
sua função com visão, sensibili-
dade e liderança.

Fundadora do Grupo Folcló-
rico Neu Bremen Volkstanzgru-

ppe e, posteriormente, do Grupo 
Folclórico Grüne Nalden Volks-
tanzgruppe – Verdes Agulhas, 
Ruth teve papel fundamental na 
preservação das tradições cul-
turais de origem alemã no muni-
cípio. Sua vivência internacional, 
com 15 anos de atuação na Ale-
manha, ampliou ainda mais sua 
visão social e humanitária, traba-
lhando com assistência a crian-
ças, refugiados e estrangeiros 
em situação de vulnerabilidade.

Ruth Fritsche faleceu em 
2023, aos 75 anos, deixando um 
legado que segue vivo na educa-
ção, na cultura e na memória da 
comunidade ibiramense.

A Escola Municipal Professo-
ra Ruth Fritsche nasce como um 
espaço que refl ete os valores 
que marcaram a trajetória da 
homenageada: educação com 
propósito, cultura com identida-
de, inclusão, empatia e humani-
dade. Um lugar onde cada aluno 
poderá construir conhecimento 
e, ao mesmo tempo, sentir orgu-
lho de fazer parte da história de 
Ibirama.

Educação esclarece falta de professores na rede municipal 
CONFORME PASTA, profi ssionais desistiram durante processo seletivo e demanda foi suprida

O retorno às aulas na rede municipal 
de ensino de Ibirama, nesta segunda-fei-
ra, dia 9, foi marcado por preocupação 
entre alguns pais. Uma mãe de aluno da 
localidade de Nova Stettin manifestou 
preocupação após ser informada pelo 
filho sobre a falta de professor em sala 
de aula no primeiro dia letivo.

Segundo o relato, a criança teria re-
tornado para casa informando que a 
turma não contou com professor regen-
te durante o início das atividades, o que 
gerou apreensão na família quanto à 
organização do ano escolar e ao atendi-
mento dos alunos logo no primeiro dia.

Diante da situação, a Secretaria Mu-
nicipal de Educação, Cultura e Esportes 
de Ibirama se manifestou, esclarecendo 
que os professores foram contratados 
ainda no mês de janeiro, por meio de 
processo seletivo público. No entanto, 
conforme a pasta, é comum que profi s-
sionais de outros municípios se inscre-
vam, escolham a vaga e posteriormente 
desistam.

A secretária Katiuscia Raika Brandt 
Bihringer esclareceu o questionamen-
to sobre a contratação de professores, 
destacando que, no início do ano letivo 
de 2026, o município começou com 6 
vagas em aberto, número inferior ao de 
2025, quando havia 12 vagas. Segundo 
ela, das 148 turmas existentes, apenas 
6 não contam com professor contrata-
do, situação que vem sendo suprida por 
professores orientadores e reorganiza-
ção interna de docentes, garantindo o 
atendimento pedagógico.

Katiuscia explicou que há amarras 
legais e contratuais que impactam as 
contratações, citando desistências re-
centes e prazos legais para entrega de 
documentação. Pontuou que as princi-

pais pendências concentram-se nas es-
colas Bairro Operário, EM Paulo André 
Miguel e (CEI) Florinda Zemke dos San-
tos, esta última com vaga temporária 
devido a afastamento por atestado.

Sobre os monitores, afi rmou que o 
processo exige laudos e avaliação de 
equipe multidisciplinar, sendo todas as 
contratações devidamente justifi cadas. 
A secretária tranquilizou as famílias, 
reforçando que nenhum aluno está de-
sassistido, que o foco é o atendimento 
pedagógico, e que a equipe está atuan-
do nas emergências e acompanhando 
de perto as unidades escolares. Finali-
zou informando que o prefeito Guilho e 
o vice-prefeito Alisson acompanham a 
situação e participam das decisões.

A Secretaria explicou ainda que, nes-
ses casos, a legislação determina que 
os próximos candidatos classifi cados 
tenham prazo de até cinco dias para as-
sumir a vaga, e que muitas desistências 
ocorrem apenas no último dia do prazo, 
o que acaba prolongando o preenchi-
mento defi nitivo das funções.

Em nota, o órgão informou que está 
trabalhando para suprir as demandas o 
mais rapidamente possível, respeitan-
do os trâmites legais. Ainda conforme a 
Secretaria, duas professoras já escolhe-
ram vaga na manhã desta segunda-feira 
para a escola citada.

A pasta também reforçou que os 

alunos não estão sem atendimento, 
pois professores que exercem outras 
funções estão sendo realocados tem-
porariamente para acompanhar as tur-
mas, garantindo o início das atividades 
pedagógicas. A medida visa assegurar a 
continuidade do processo educacional 
até que o professor regente assuma ofi -
cialmente a vaga.

A partir do dia 11 de fe-
vereiro, o município de Pre-
sidente Getúlio passou a 
contar ofi cialmente com a 
coleta seletiva de resíduos, 
por meio do programa Vale 
Reciclar. A iniciativa repre-
senta um avanço impor-
tante na gestão ambiental, 
promovendo o descarte 
correto dos resíduos e con-
tribuindo para a preserva-
ção do meio ambiente.

Conforme divulgado 
pelo município em ca-
nais ofi ciais e publicações 
na internet sobre o Vale 
Reciclar, o novo sistema 
funcionará com o uso de 
embalagens amarelas 
padronizadas, que serão 
destinadas exclusivamente 
aos materiais recicláveis.

Como funcionará 
a distribuição das 

embalagens
• Centro e bairros: cada 

residência receberá, antes 
do início da coleta, um rolo 
contendo cinco embala-
gens amarelas.

• Interior: os moradores 
deverão retirar as embala-
gens diretamente no posto 
de saúde de sua localidade.

• Condomínios: a retirada 
será feita na SAATE, pelo 
responsável do condomínio.

A administração munici-
pal reforça que, a partir do 
dia 18 de fevereiro, a cole-
ta seletiva será realizada 
exclusivamente com a em-
balagem amarela, sendo 
indispensável o uso correto 
do material para garantir a 
coleta.

Conscientização e 
responsabilidade 

ambiental
O programa Vale Re-

ciclar tem como objetivo 
ampliar a reciclagem, re-
duzir o volume de resídu-
os destinados a aterros e 
incentivar a participação 
da população em práticas 
sustentáveis. A separação 
adequada dos resíduos 
é fundamental para o su-
cesso da iniciativa e para a 
melhoria da qualidade am-
biental do município.

Em caso de dúvidas, os 
moradores podem entrar 
em contato pelos telefo-
nes: (47) 3352-2620 ou 
(47) 3352-0019.

A Prefeitura de Presi-
dente Getúlio reforça o 
convite para que toda a co-
munidade participe ativa-
mente do programa, con-
tribuindo para uma cidade 
mais limpa, organizada e 
sustentável.

Presidente Getúlio inicia 
coleta seletiva com o 

programa Vale Reciclar

Nota
Os professores foram contratados 

ainda em janeiro. No entanto, como 
a inscrição no processo seletivo é pú-
blica, muitos profi ssionais de outros 
municípios acabam se inscrevendo, 
escolhem a vaga e, posteriormente, 
desistem. Nesses casos, a legislação 
determina que os próximos classifi ca-
dos tenham prazo de até 5 dias para 
assumir, e, muitas vezes, a desistência 
ocorre apenas no último dia, o que 
acaba prolongando o processo de pre-
enchimento da vaga.

Estamos fazendo todo o possível 
para suprir as demandas o mais rapi-
damente possível, sempre respeitando 
a legalidade dos procedimentos. In-
clusive, informamos que na manhã de 
hoje duas professoras já escolheram 
vaga na escola à qual o senhor se refere.

Reforçamos que as crianças não 
estão deixando de ser atendidas. Para 
garantir a continuidade das atividades, 
a Secretaria tem realocado professores 
que exercem outras funções, assegu-
rando o acompanhamento das turmas 
e o início dos processos pedagógicos, de 
forma que, quando o professor regente 
assumir a vaga, possa dar continuida-
de ao trabalho já desenvolvido.

Agradecemos o contato, a compre-
ensão e permanecemos à disposição.
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CAPACITAÇÃO reuniu apicultores do município

EM um dos acidentes, um casal de Bal. Piçarras morreu após colisão em um ônibus no dia 30, no km 118, no trevo 
de Ibirama

GERAL

TRECHO ENTRE INDAIAL E IBIRAMA, concentrou todos os acidentes fatais do período

BR-470 lidera mortes  em rodovias federais de SC e trecho 
do Alto Vale concentra casos fatais

A 
BR-470 foi a rodovia 
federal com maior 
número de mortes 
em Santa Catarina 

em janeiro de 2026, segundo 
levantamento da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF). Ao todo, 
foram registrados 11 óbitos, 
um aumento de 266% em re-
lação ao mesmo período de 
2025, quando houve três mor-
tes. O dado coloca a BR-470 
como a mais letal do Estado 
no mês, superando a BR-101, 
historicamente a rodovia com 
mais registros fatais.

O crescimento expressivo 
de mortes, acidentes e feridos 
acende um alerta para a segu-
rança viária, especialmente 
no Vale do Itajaí, onde se con-
centram os casos mais graves. 
A região impacta diretamen-
te o cotidiano de milhares de 
motoristas e moradores que 

dependem da rodovia para 
trabalho, transporte e acesso a 
serviços essenciais.

A BR-470 inicia no Litoral, 
em Navegantes, e corta quase 
20 municípios até Campos No-

vos. Em janeiro, dos 11 óbitos 
registrados, apenas dois ocor-
reram em trechos duplicados, 
indicando maior risco nas pis-
tas simples. Além das mortes, 
a PRF aponta aumento nos 

indicadores gerais: o número 
de colisões passou de 70 para 
90 (alta de 28,5%) e o total de 
feridos subiu de 95 para 115 
(21,5%).

O Vale do Itajaí, com desta-

que para o trecho entre Indaial 
e Ibirama, concentrou todos 
os acidentes fatais do período. 
Em Apiúna, foram registrados 
três acidentes com mortes; em 
Blumenau, Gaspar e Lontras, 
houve um caso fatal em cada 
município. Em Indaial, um úni-
co episódio resultou na morte 
de três pessoas. Já em Ibirama, 
duas pessoas morreram na 
mesma ocorrência, reforçando 
a gravidade do cenário local.

Com números elevados e 
recorrentes, a BR-470 segue 
como uma das rodovias mais 
perigosas de Santa Catarina. 
A PRF reforça a necessidade 
de atenção redobrada dos mo-
toristas, respeito aos limites 
de velocidade e investimentos 
contínuos em infraestrutura 
e fiscalização, especialmente 
nos trechos do Alto Vale do 
Itajaí.

Apicultores e meliponicultores de Ibirama participam de curso sobre produção 
de abelha-rainha

CAPACITAÇÃO REUNIU PRODUTORES DO MUNICÍPIO com o objetivo de ampliar conhecimentos técnicos

Apicultores e meliponicul-
tores de Ibirama participaram, 
nos dias 5 e 6 de fevereiro, do 
curso Produção de Abelha-Rai-
nha, realizado na antiga Escola 
do Ribeirão Areado. A capacita-
ção reuniu produtores do muni-
cípio com o objetivo de ampliar 
conhecimentos técnicos e for-
talecer a cadeia produtiva da 
apicultura e da meliponicultura.

O curso foi executado pelo 
Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Rural (Senar), em par-
ceria com o Sindicato dos Pro-
dutores Rurais de Rio do Oeste 
e a Diretoria de Agricultura da 
Prefeitura de Ibirama, sendo 
direcionado aos integrantes da 
Apirama. A ação também con-

tou com o apoio e participação 
da Epagri de Ibirama, reforçan-
do a integração entre as enti-
dades que atuam no desenvol-
vimento do meio rural.

Ao longo dos dois dias, os 
participantes tiveram aces-
so a uma programação que 
combinou aulas teóricas e ati-
vidades práticas, abordando 
todas as etapas da produção 
de abelhas-rainhas. Entre os 
conteúdos trabalhados estive-
ram a seleção genética, manejo 
adequado das colmeias, técni-
cas de reprodução, cuidados 
sanitários e métodos que con-
tribuem para a renovação e o 
fortalecimento dos enxames.

Segundo os organizadores, 

a produção de abelhas-rainhas 
de qualidade é fundamental 
para garantir colmeias mais 
produtivas, resistentes e equi-
libradas, refletindo diretamen-
te no aumento da produção de 
mel e derivados, além da me-
lhoria da polinização agrícola. 
A capacitação também buscou 
incentivar práticas sustentá-
veis, respeitando o meio am-
biente e promovendo a preser-
vação das abelhas, essenciais 
para o equilíbrio dos ecossis-
temas.

A iniciativa integra as ações 
voltadas ao fortalecimento da 
agricultura familiar e à quali-
ficação dos produtores rurais, 
proporcionando acesso a co-

nhecimento técnico atualizado 
e estimulando o desenvolvi-

mento econômico sustentável 
no meio rural de Ibirama.
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Biblioteca da 
Udesc Alto Vale 

com mais de 13 mil 
títulos está aberta 

ao público
ESPAÇO É DESTINADO a estudantes, 

pesquisadores e à comunidade em geral
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O amor

ACADEMIA DE LETRAS DO BRASIL DE SANTA CATARINA - 

SECCIONAL IBIRAMA 

 Há várias formas de amar 
e do sentimento amor se ma-
nifestar. Não sabemos exata-
mente defi nir o que é o amor, 
porém sentimos algo diferen-
te quando esse amor se ex-
pressa.

O dicionário Houaiss da 
Língua Portuguesa defi ne 
como “forma de interação psi-
cológica ou psicobiológica en-
tre pessoas, seja por afi nidade 
imanente, seja por formalida-
de social”. Essa defi nição mos-
tra o amor na sua plenitude, 
isto é, o amor carnal e/ou es-
piritual.

Entre duas pessoas de sexo 
oposto ou não, esse senti-
mento pode manifestar-se de 
acordo com a “atração afetiva 
ou física que, devido a certa 
afi nidade, um ser manifesta 
por outro”. O sentimento so-
bressai ao preconceito. A so-
ciedade tenta impor valores 
e, por esse motivo, devemos 
ter consciência dos nossos 
direitos e deveres. Dessa for-
ma, devemos buscar a inde-
pendência como ser humano, 
pensante, decidindo de que 
maneira conduziremos a vida.

Uma das formas mais belas 
do amor se manifestar é atra-
vés do amor materno. É um 
elo profundo que se inicia no 
ventre da mãe. Não se pode 
descartar o amor paterno que 
complementa o sentimento 
da mãe, devido a importân-
cia desse amor incondicional 
para o desenvolvimento e 
educação dos fi lhos. Com esse 
propósito, a família busca unir 
e dar suporte ao encaminha-
mento e a educação dos fi lhos 
para a vida que o aguarda.

Outra forma de amor é a 
solidariedade, que muitas 
pessoas estão esquecendo ou 
não conhecem. A solidarieda-
de é um ato solidário e signifi -

ca “laço ou ligação mútua en-
tre duas ou muitas coisas ou 
pessoas, dependentes umas 
das outras”.

Atualmente, o mundo está 
muito violento e as pessoas 
estão clamando por paz. Para 
que isso ocorra, devemos se-
mear a solidariedade entre os 
seres humanos. Tarefa difícil? 
Pode ser, mas se começásse-
mos a plantar essa semente 
dentro na nossa casa, já seria 
um bom começo, que teria 
como consequência infl uen-
ciar a sociedade. Será que um 
dia haverá paz? Não sabemos, 
no entanto, ser solidário é ser 
responsável por seus atos e 
ter responsabilidade recípro-
ca ou interesse comum, isto é, 
pronto para “consolar, apoiar, 
auxiliar, defender ou acompa-
nhar alguém em alguma con-
tingência”.

O amor também anda de 
mãos dadas com o ódio. O que 
seria odiar? Seria sentir aver-
são por algo ou por alguém, a 
si próprio ou um ao outro? Há 
pessoas que amam muito e em 
nome desse amor cometem 
crimes com o próximo e/ou 
consigo mesmo, sentem raiva, 
mágoa e ódio por alguma ou 
nenhuma razão, ou seja, ape-
nas invenção devido a uma 
insegurança. Em outras pala-
vras, amar e ser amado todos 
os seres humanos precisam. 
Qualquer forma de amor é 
bem-vinda, mas sem exagero.

A disputa do poder visua-
liza essa perspectiva do ódio. 
O amor é posto em segundo 
plano ou terceiro plano, pois 
o interesse é de alcançar al-
gum objetivo, passando por 
cima dos sentimentos alheios, 
não importando nem com 
seus próprios sentimentos. 
A sociedade em que vivemos 
cobra o crescimento profi s-

ABiblioteca do 
Centro de Edu-
cação Superior 
do Alto Vale 

do Itajaí (Ceavi), da Uni-
versidade do Estado de 
Santa Catarina (Udesc), 
segue aberta ao público 
durante o mês de feve-
reiro, com mais de 13 mil 
títulos – inclusive com 
acervo literário. Neste 
mês, o espaço está fun-
cionando das 13h às 22h, 
de segunda a sexta-feira.

O espaço é destinado 
a estudantes, pesquisa-
dores e à comunidade em 
geral, proporcionando 

um ambiente adequado 
para estudo, pesquisa e 
leitura. Além do amplo 
acervo, a biblioteca conta 
com estrutura confortá-
vel e organizada, favore-
cendo a concentração e o 
aprendizado.

A Biblioteca fi ca loca-
lizada dentro do Campus 
da Udesc Alto Vale na 
Rua Dr. Getúlio Vargas, 
2822, no Bairro Bela Vis-
ta, em Ibirama.

Outras informações 
podem ser obtidas no 
e-mail biblioteca.ceavi@
udesc.br ou pelo telefone 
47. 3357-8432.

ACERVO de 13mil títulos está disponível para a comunidade

sional, intelectual e familiar de 
cada cidadão sem levar em con-
sideração o poder aquisitivo e a 
educação do mesmo.

Parodiando Shakespeare 
amar e ser amado: eis a questão. 
Como podemos amar alguém e 
ser retribuído? Como amar ao 
próximo sem conhecê-lo? Como 
expandir o amor pelo mundo 
e tentar alcançar a paz? Como 
aceitar as pessoas da forma que 
elas são? Como saber falar e sa-
ber ouvir? Será que viveremos 
sempre questionando e bus-
cando respostas? O mundo e a 
sociedade têm o dever de nos 
propiciar as respostas, porque 
ao crescermos como cidadãos 
poderemos refl etir, criticar, 
questionar o que nos é imposto 
e assim conseguir obter os obje-
tivos que nos levam a viver.

Portanto, vimos algumas for-
mas do amor se manifestar e de 
amar. Há outras formas que não 
foram mencionadas, mas as que 
estão presentes transmitem 
uma mensagem e uma refl exão: 
amar é um sentimento único de 
cada ser humano ou é um sen-
timento coletivo, visando ao 
próximo? Pense bem. O amor 
verdadeiro que nos é trans-
mitido por nossos pais, pelas 
pessoas que convivemos e, de 
certa forma, atualmente, pelas 
redes sociais (por que não?) é o 
amor que exige cumplicidade e 
confi ança no outro. E também 
com solidariedade? Mergulhe 
dentro de si e responda a esse 
questionamento. Você pode se 
surpreender com a resposta.

Cristina C. C. Vieira
Membro da ALBSC Seccional 

de Ibirama, Cadeira nº 28, Posse 
em 2015.
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EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
ON LINE

PAULO PIZZOLATTI NETO, Leiloeiro Público Oficial, matriculado na JUCESC sob nº 019, 
faz saber que devidamente autorizado pela, Credora-Fiduciária COOPERATIVA DE CRÉDITO 
VALE DO ITAJAÍ – VIACREDI – CNPJ: 82.639.451/0001-38, com sede à rua Hermann Hering, 
nº 1125, bairro Bom Retiro, em Blumenau-SC,  venderá em Leilão Público Extrajudicial, na forma 
da Lei Federal nº 9.514/97, em decorrência da consolidação de propriedade, nas datas e local fixados 
neste edital, em desfavor da  Devedor/ fiduciante cooperada: Aquática Confecção e Comércio 
Ltda – CNPJ: 20.739.589/0001-51 e os intervenientes garantidores Gilberto Gonçalves – CPF: 
004.287.889-63 e Marelise Aparecida Prange Gonçalves – CPF: 988.351.069-15, a garantia real 
da alienação fiduciária do bem imóvel abaixo identificado.  
1º LEILÃO: Dia 23 DE FEVEREIRO DE 2026, às 11:00 horas. Lance mínimo de R$ 810.000,00 
(oitocentos e dez mil reais).
2º LEILÃO: Dia 24 DE FEVEREIRO DE 2026, às 11:00 horas. Lance mínimo de R$ 655.000,00 
(seiscentos e sessenta e cinco mil reais).
LOCAL: ON LINE – via portal do Leiloeiro - www.topleiloes.com.br 
IMÓVEL: O terreno rural, situado na localidade de Rio Rafael, distrito da sede do município e 
comarca de Ibirama, Estado de Santa Catarina, à 23,00 quilômetros da sede do município de Ibi-
rama, formado pelo lote de terras número 805, da linha Rio Rafael, contendo a área de duzentos e 
vinte e dois mil e seiscentos metros quadrados (222.600,00 m2), confrontando ao Norte, com terras 
de Helmuth Reguse; ao Sul, com terras de Alberto Brandl; à Leste com o Rio Rafael e, à Oeste, 
com terras da Sociedade Colonizadora Hanseática Ltda., atualmente de Valfrido Uhlmann, edificado 
com uma casa de madeira de 72,00 metros quadrados; cadastrado no INCRA sob número 804 029 
007 439; área total: 22,2 hectares; número de módulos: 0,56 e fração mínima de parcelamento: 3,0. 
AV.6/8.114 imóvel cadastro no INCRA sob o nº 804.029.007.439-9, área total de 22,00 ha, módulo 
rural: 16,5957 ha, nº de módulos rurais: 0,47, módulo fiscal: 18,00 ha, nº de módulos fiscais: 1,23 
e FMP: 3,00 ha. Ônus:  AV.16/8.114: necessidade de Retificação de área. Matriculado no Ofício de 
Registro de Imóveis da Comarca de Ibirama sob o nº 8.114. 
VALOR DA DÍVIDA: 1º leilão/ R$ 447.868,23 e 2º leilão/ R$ 448.375,04 podendo sofrer as devi-
das correções contratuais.
CONDIÇÕES DE LEILÃO: DOS LANCES- Os lances poderão ser ofertados pela Internet, através 
do Portal www.topleiloes.com.br, ou presencialmente. DO BEM 1- Caso o imóvel esteja ocupado, a 
desocupação fica por conta do adquirente, nos termos do art. 30 de lei 9.514/97. A venda será efetua-
da em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. 2- A venda será efetuada 
em caráter “ad corpus” e no estado de conservação que se encontra com suas benfeitorias e vícios, 
conhecidos ou não, assumindo todos os riscos e ônus, inclusive os decorrentes de eventuais constri-
ções, gravames, penhoras, arrestos, bloqueios, ônus reais, ações reipersecutórias ou indisponibilida-
des conhecidas ou não, ficando a encargo do arrematante requerer o cancelamento por via extrajudi-
cial ou judicial. 3- Eventuais débitos que o imóvel possua, como IPTU, condomínio e demais ônus 
ou despesas para a averbação, serão de responsabilidade do arrematante. 4- Existindo benfeitorias 
não averbadas, a regularização ficará sob responsabilidade do arrematante. 5- As fotos divulgadas 
no site do leiloeiro ou no site da Viacredi são meramente ilustrativas, e podem não corresponder o 
atual estado do bem. DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 1- O interessado poderá optar pelo 
pagamento à vista, ou por meio de financiamento utilizando as linhas de crédito disponibilizadas pela 
VIACREDI, acrescidas de taxas e encargos, financiamento este condicionado ao pagamento de no 
mínimo 25% de entrada. 2- O financiamento deverá ser analisado e aprovado previamente, nos pos-
tos de atendimento da VIACREDI, a qual emitirá declaração que deverá ser apresentada no ato do 
cadastro no site do leiloeiro. 3- A opção pelo pagamento a vista, terá preferência na arrematação. 4- O 
pagamento à vista ou o correspondente aos 25% de entrada e deverá ocorrer em até 48 horas após a 
arrematação em Leilão, sendo que assinatura do auto de arrematação deve ocorrer em até 24 horas 
após o encerramento do Leilão. 5- Se o arrematante optar pelo financiamento, deverá se associar a 
cooperativa, o que ocorrerá tão somente se o arrematante se enquadrar nas condições de associação 
previstas no seu Estatuto Social. 6- O arrematante pagará no ato o preço total da arrematação, a entra-
da de no mínimo 25%, se optar pelo financiamento, e a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% 
(cinco por cento) sobre o valor da arrematação. 7- O licitante que, após ter seu lance declarado ven-
cedor, não efetivar os pagamentos devidos, não apresentar a documentação exigida, não formalizar 
o financiamento, não assinar os documentos necessários ou praticar qualquer conduta que impeça a 
conclusão da arrematação por fato a ele imputável, incluindo a desistência voluntária da arremata-
ção, ficará sujeito às penalidades previstas. Em favor do leiloeiro, haverá apenas a retenção de 5% 
(cinco por cento) do valor da oferta, a título de comissão, não sendo devidos quaisquer outros valo-
res. Em favor da instituição vendedora, será aplicada multa compensatória de 20% (vinte por cento) 
sobre o valor do lance, sendo que, caso o arrematante já tenha efetuado pagamento de entrada, o 
valor correspondente à multa será deduzido deste montante, podendo resultar em retenção parcial ou 
integral da quantia paga. Não haverá direito de retenção ou indenização por benfeitorias realizadas 
no imóvel. Aplica-se, também, o disposto no art. 358 do Código Penal, que prevê sanções para quem 
impedir, perturbar ou fraudar a arrematação judicial, afastar concorrente por violência, grave amea-
ça, fraude ou oferecimento de vantagem. 8- O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local 
de realização dos leilões. Para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do 
imóvel, pelo valor da dívida, acrescidos dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 
2º -B do artigo 27 da lei 9.514 de 1997, incluído pela lei 13.465 de 11-07-2017, especificamente 
tratando-se dos leilões obrigatórios. DA COMISSÃO DEVIDA AO LEILOEIRO E SEU PAGA-
MENTO- O arrematante deverá pagar à vista, a título de comissão, o valor integral correspondente a 
5% (cinco por cento) sobre o preço total de arrematação do imóvel, a ser pago diretamente ao leiloei-
ro após o encerramento do leilão. Sendo certo que é de total responsabilidade do arrematante efetuar 
os pagamentos no prazo correto. A comissão devida ao leiloeiro não está incluída no valor do lance 
e não será devolvida ao arrematante em nenhuma hipótese, salvo se a arrematação for desfeita por 
determinação judicial por razões alheias à vontade do arrematante, hipótese em que serão deduzidas 
todas as despesas incorridas na realização do leilão. Caso haja acordo entre as partes para o exercício 
do direito de preferência, após a intimação do devedor e/ou a publicação do anúncio em jornal, os ho-
norários do leiloeiro serão devidos e pagos pela Cooperativa, que incorporará essa despesa ao valor 
da dívida. DA TRANSFERÊNCIA DE PROPRIEDADE- Ressalvadas as restrições específicas de 
cada imóvel, deverá ser formalizada pelo comprador a Escritura Pública de Compra e Venda, assim 
como o registro na matrícula no prazo de até 60 (sessenta) dias da data do pagamento da arrema-
tação, e este deverá apresentar ao Vendedor a comprovação da transferência. Maiores informações 
poderão ser obtidas diretamente com o leiloeiro oficial pelo telefone 47 - 99101-6605/(whatsapp), 
pelo e-mail paulo@topleiloes.com.br ou através do site: www.topleiloes.com.br. Escritório: Rua 15 
de novembro, 678 - Edifício Schadrack loja 12, bairro Centro em Blumenau/SC.



Jornal Vale do Norte12 • Ibirama • Semana de 13 a 19 de fevereiro de 2026 Variedades

CAÇA-PALAVRA

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

35

Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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Algumas citações de Alan 
Alexander Milne

ESCRITOR britânico, Alan Alexander Milne tornou-se mundialmente conhe-
cido por conta das OBRAS protagonizadas pelo URSINHO Pooh, personagem 
baseado em um brinquedo de PELÚCIA de seu FILHO. 
Que tal conhecermos ALGUMAS de suas CITAÇÕES
mais famosas?

• “Algumas PESSOAS falam com os animais. No 
entanto, POUCAS os ouvem. Esse é o PRO-
BLEMA.”

• “É mais divertido falar com ALGUÉM que não 
usa palavras LONGAS, difíceis, mas FRASES
curtas e fáceis como: ‘E o ALMOÇO?’.”

• “Eu acho que nós sonhamos para não ficarmos 
separados por muito TEMPO.”

• “Os RIOS sabem disso: não há PRESSA. Vamos 
chegar lá algum dia.”

 ILUSTRAÇÃO: AMORIM

E S C R I T O R

VISTA DA FÁBRICA DE CAIXAS DE CHARUTO DE CEDRO HERMANN AICHINGER.  
A empresa era também fornecedora da indústria de charutos da Bahia, famosos no 
mundo todo. 

  HORÓSCOPO.  Horóscopo

ÁRIES • 21/03 a 20/04
             A semana começa mais morna, e engrena 

de verdade a partir de quinta, quando o 
céu traz disposição e vontade de planejar 
tudo. Já durante o sextou, fortalece sua 

determinação e ajuda a focar na carreira. Suas oportu-
nidades de ganhos serão ampliadas.

TOURO • 21/04 a 20/05
      A semana começa com entusiasmo e 

vontade de crescer. Ótimos dias para 
focar em metas e superar desafi os. A 
Lua favorece viagens, contatos e novos 

projetos e ajuda você a pensar diferente e investir 
melhor.

GÊMEOS • 21/05 a 20/06
           Semaninha começa produtiva, com 

ajuda nos lucros. Depois a carreira 
brilha, com astros impulsionando sua 
criatividade. Bom momento também 

para organizar pendências e colher resultados. Só 
evite atrasar as tarefas.

CÂNCER • 21/06 a 20/07
    A semana começa com elogios, trazendo 

confi ança para mostrar seu talento. Na 
terça-feira, o foco nos corres aumenta, 
com astros ajudando nas decisões 

importantes. O fi m de semana favorece a criatividade 
e um bico pode virar lucro extra.

LEÃO • 21/07 a 22/08
A semana vem que vem mostrando que 
seus talentos podem render dinheiro sem 
esforço absurdo. Seu carisma entra em 
modo turbo e o trabalho em equipe flui 

melhor do que nunca. Projetos antigos ganham nova 
chance e estudar algo diferente pode abrir portas.

VIRGEM • 23/08 a 22/09
Ideias criativas ganham forma e você 
mostra que sabe transformar planejamen-
to em resultado. Sua determinação cresce 
e abre espaço para reconhecimento 

profi ssional. Contatos, viagens rápidas e novas 
propostas movimentam a semana.

LIBRA • 23/09 a 22/10
       O céu traz ousadia e alegria para mos-

trar seu talento pro chefe. O trabalho 
em equipe fl ui melhor e o entrosamen-

to com colegas rende frutos. O momento até pede 
controle nos gastos, mas traz boas notícias para o 
orçamento.

ESCORPIÃO • 23/10 a 21/11
Seus talentos fi cam em evidência, 
mas será preciso equilibrar carreira e 
família para não se sobrecarregar. O céu 
favorece ganhos, quitação de pendências 

e sucesso. No fi m da semana, o ritmo desacelera e 
pede mais estratégia do que ação.

SAGITÁRIO • 22/11 a 21/12
O céu pede menos dispersão no começo 
da semana, mas logo a Lua injeta cora-
gem, criatividade e vontade de inovar. 
Seu entusiasmo vira combustível para 

projetos que estavam engavetados. Sua criatividade 
vira dinheiro e rende oportunidades inesperadas. 

CAPRICÓRNIO • 22/12 a 20/1 
O começo da semana pede paciência e 
organização, mas logo estará mais produti-
vo e focado. Seu esforço rende resultados 
merecidos e sua postura discreta vira 

diferencial. O céu favorece planejamento e escolhas 
seguras. 

AQUÁRIO • 21/1 a 19/2
      O céu traz reconhecimento e oportuni-

dades de crescimento. Sua energia será 
impulsionada, acelerando conquistas. Seu 

entusiasmo sobe, mas é preciso cuidado com pro-
messas exageradas. O esforço rende frutos mais 
estáveis e o fi m da semana pede desaceleração.

PEIXES • 20/2 a 20/3
   O céu traz boas notícias! Astros ajudam a 

equilibrar sonho e responsabilidade. Obs-
táculos surgem, mas seu foco garante 

avanço.  Seu instinto fi nanceiro fi ca afi ado e ajuda a 
fazer escolhas certeiras. Decisões tomadas com o 
coração e a intuição tendem a dar certo.

R. DR. GETÚLIO VARGAS
BELA VISTA - IBIRAMA - SC

- PA L AV R A S . História
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JUSARA recebe os parabéns do marido Júnior Francisco e de 
toda a família. Que este novo ano venha repleto de saúde, paz, 
alegrias, conquistas e muitas bênçãos, sem nunca perder essa 

luz, força e generosidade que a tornam tão especial.

Participe!
Para divulgar fotos e eventos nesta página, 
basta mandar sua colaboração para o 
e-mail: arte@jornalvaledonorte.com.br ou 
no WhatsApp (47) 99118-7885Social

Feliz aniversário, Ramon Augusto Hilmers Bittencourt! Neste 
11 de fevereiro, você celebrou 32 anos de vida. Que este novo 
ano venha repleto de saúde, conquistas, boas oportunidades e 
momentos felizes ao lado de quem você gosta. Que não faltem 

motivos para sorrir, força para seguir em frente e sucesso em 
todos os seus projetos. Parabéns pelo seu dia! 

GILSON IVAN MOSER, o Nino, completa mais um 
ano de vida no dia 19. Que esta nova fase seja cheia 
de momentos de alegria, saúde e muitas conquistas. 

Que o caminho seja iluminado por sucesso e realizações! 
Parabéns, Nino!

JUSARA recebe os parabéns do marido Júnior Francisco e de 
toda a família. Que este novo ano venha repleto de saúde, paz, 
alegrias, conquistas e muitas bênçãos, sem nunca perder essa 

luz, força e generosidade que a tornam tão especial.
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Polícia Militar recupera 
motocicleta furtada e prende 

suspeito em Ibirama

Um homem com ex-
tensa ficha criminal 
foi preso pela Polí-
cia Militar na tarde 

desta segunda-feira (9), em 
Ibirama, após furtar uma mo-
tocicleta no Centro da cidade. 
O veículo foi recuperado após 
buscas que se estenderam até 
uma área próxima à BR-470, 

onde o suspeito tentou fugir 
e abandonou a moto em meio 
à mata.

Segundo a PM, a guarnição 
foi acionada após o furto de 
uma motocicleta em frente a 
um estabelecimento comer-
cial. No local, os policiais tive-
ram acesso às imagens de câ-
meras de monitoramento, que 

auxiliaram na identificação do 
suspeito, já conhecido no meio 
policial pela prática de furtos 
no município.

Com base nas informações 
levantadas, as guarnições ini-
ciaram buscas e localizaram o 
homem em uma comunidade 
do interior de Ibirama, às mar-
gens da BR-470. Ao perceber 
a aproximação da polícia, o 
suspeito tentou fugir, aban-
donando a motocicleta em 
uma área de mata e seguindo 
a fuga a pé.

Após diligências, o homem 
foi localizado e detido. A mo-
tocicleta furtada foi recupera-
da e, em consulta aos sistemas 
policiais, foi constatado que o 
suspeito possui extensa ficha 
criminal.

Ele foi encaminhado à De-
legacia de Polícia Civil de Ibi-
rama, onde foi apresentado 
à autoridade policial para os 
procedimentos legais cabíveis.

SEGURANÇA/ESPORTE

SUSPEITO TENTOU FUGIR, abandonando a motocicleta em uma área de mata

ATLETA é uma das revelações 
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SERPENTE é comum na região

Com apenas 13 anos, o ibi-
ramense João Borges foi um 
dos grandes nome da etapa de 
abertura do Campeonato Ca-
tarinense de Downhill 2026, 
realizada nos dias 7 e 8 de feve-
reiro, em Ibirama. A prova, que 
também valeu pelo Campeona-
to Sul-Brasileiro e pelo Ranking 
Nacional DH1, reuniu até 140 
atletas e colocou a cidade nova-
mente em destaque no cenário 
nacional do ciclismo de monta-
nha.

As descidas classificatórias e 

finais aconteceram no domingo 
e exigiram grande capacidade 
de adaptação dos competido-
res. A prova começou sob forte 
poeira, enfrentou chuva inten-
sa ao longo da tarde e terminou 
com sol, transformando a pista 
e elevando o grau de dificulda-
de, para delírio do público pre-
sente.

O grande destaque foi João 
Borges, atleta local federado 
à Federação Catarinense de 
Ciclismo, que conquistou o 1º 
lugar na categoria Infantojuve-

nil. Vice-campeão do ranking 
estadual em 2025, o jovem con-
firmou sua evolução e talento 
ao vencer em casa, consolidan-
do-se como uma das promessas 
do downhill catarinense.

Além do título, João rece-
beu premiação em dinheiro e 
brindes de patrocinadores, in-
cluindo óculos da Hupy, aros da 
Vzan e prêmio da Handewerk, 
reconhecendo seu desempe-
nho técnico e competitivo.

Os treinos livres ocorreram 
no sábado, enquanto as provas 

oficiais foram disputadas no do-
mingo. A organização do even-
to recebeu elogios da equipe do 
atleta. “Agradecemos a todos 
os envolvidos, pois estava tudo 
muito bem organizado”, desta-
caram.

A próxima etapa do Campe-
onato Catarinense de Downhill 
será realizada em Pomerode, e 
a expectativa é que João Bor-
ges siga representando Ibirama 
com destaque nas competições 
estaduais e nacionais ao longo 
da temporada.

João Borges brilha em casa e abre o Catarinense de Downhill 
2026 com vitória em Ibirama

ATLETA FEDERADO À FEDERAÇÃO CATARINENSE DE CICLISMO, que conquistou o 1º lugar na categoria Infantojuvenil

Os Bombeiros Voluntários 
de Presidente Getúlio realiza-
ram, nos dias 3, 7 e 8 de feve-
reiro, um curso de Urgência e 
Emergência em Saúde Mental 
com foco na qualificação técni-
ca e humanizada para o aten-
dimento das emergências. A 
capacitação ocorreu na sede da 
corporação, de forma presen-
cial, com um encontro online, 
totalizando 18 horas de carga 
horária.

Participaram da formação 
Bombeiros Voluntários de 
Presidente Getúlio e Ibirama, 
além de profissionais do CRAS 
– Centro de Referência de As-
sistência Social de Presidente 
Getúlio e do Hospital Maria 
Auxiliadora, fortalecendo a in-
tegração entre as instituições 
e entidades que atuam direta-
mente no atendimento à comu-
nidade.

A instrução foi ministrada 
pela Instrutora em Saúde Men-
tal, Danúbia de Oliveira, do 
Núcleo de Ensino e Instrução 
dos Bombeiros Voluntários de 
Jaraguá do Sul, com apoio de 
cinco profissionais, e abordou 
o Método UESM – Urgência e 
Emergência em Saúde Mental, 
além de técnicas de abordagem 
especializadas. O curso con-
tou com metodologia teórica e 
prática, incluindo simulados a 
campo, permitindo que os par-
ticipantes vivenciassem situa-
ções próximas as reais no aten-
dimento.

Entre os temas trabalhados 
estiveram o funcionamento 
da mente humana, identifica-
ção de transtornos mentais, 
ansiedade e pânico, surtos psi-
cóticos, depressão e suicídio, 
fatores de risco, análise com-
portamental aplicada às emer-
gências psiquiátricas, além do 

manejo de crises envolvendo 
crianças, adolescentes e pes-
soas com TEA - Transtorno do 
Espectro Autista.

Para o comandante dos 
Bombeiros Voluntários de 
Presidente Getúlio, Manfredo 
Baehr, a capacitação é funda-
mental diante do aumento sig-
nificativo das ocorrências rela-
cionadas à saúde mental. “Esses 
atendimentos têm se tornado 
cada vez mais frequentes. Por 
isso, é essencial que bombeiros 
e demais profissionais estejam 
preparados para agir com téc-
nica, sensibilidade e segurança”, 
destacou.

A iniciativa reforça o com-
promisso da corporação com a 
qualificação contínua, a atua-
ção integrada e o atendimento 
humanizado, ampliando a capa-
cidade .

Bombeiros Voluntários 
de Presidente Getúlio 

realizam curso de Urgência e 
Emergência em Saúde Mental

PARTICIPARAM DA FORMAÇÃO Bombeiros Voluntários 
de Presidente Getúlio e Ibirama, além de profissionais d

o CRAS
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BOMBEIROS da região partici-
param da formação

Os Bombeiros Voluntários 
de Ibirama atenderam, na noi-
te deste domingo (08), por vol-
ta das 20h39, uma ocorrência 
de captura e resgate de animal 
silvestre no bairro São Miguel. 
No local, na Rua Valdomiro 
Vieira, uma serpente da espé-
cie Bothrops jararaca (jarara-
ca) foi encontrada no interior 
de uma residência.

De acordo com as informa-
ções repassadas pela corpora-
ção, a solicitante relatou que o 
animal estava inicialmente na 
sala de estar da casa. A guar-
nição deslocou-se com uma 
viatura e realizou a captura de 
forma segura, evitando riscos 
aos moradores. 

Após o resgate, a serpen-
te foi devidamente contida e 
encaminhada para local apro-
priado, conforme os protoco-
los ambientais e de segurança.

Os Bombeiros Voluntários 
de Ibirama alertam a popula-
ção que, durante o período de 
verão e de chuvas, é comum o 
aumento no aparecimento de 
animais silvestres, especial-
mente serpentes, em áreas 
urbanas. O calor e a elevação 
do nível da água em áreas de 
mata forçam esses animais a 
buscarem abrigo e alimento 
em locais habitados.

A orientação é para que, 
ao avistar qualquer animal 
silvestre, não tentar capturá-

-lo ou afugentá-lo, mantendo 
distância e acionando imedia-
tamente os bombeiros ou ór-
gãos competentes. A atitude 
correta ajuda a evitar aciden-
tes e garante a segurança das 
pessoas e do próprio animal.

Bombeiros Voluntários de Ibirama realizam 
captura de jararaca em residência 

OCORRÊNCIAS DESTE TIPO aumentam nesta época do ano
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CÂMERAS de segurança auxiliaram na identificação do suspeito 
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Ibirama abre Campeonato Catarinense 
de Downhill 2026 com provas 

emocionantes e alto nível técnico

IIbirama voltou a ser 
destaque no cenário do 
ciclismo de montanha 
ao sediar, nos dias 7 e 8 

de fevereiro de 2026, uma 
das etapas mais aguarda-
das do calendário nacional: 
a abertura do Campeonato 
Catarinense de Downhill 
2026, válida também pelo 
Campeonato Sul-Brasi-
leiro de Downhill e pelo 
Ranking Nacional DH1, 
que garante a maior pon-
tuação do downhill brasi-
leiro.

A competição reuniu 
entre 120 e 140 atletas de 
diversas regiões do país 
e foi marcada por fortes 
emoções, desafi os técnicos 
e até mudanças bruscas 
no clima. A programação 
contou com descidas clas-
sifi catórias (qualify) e fi nais 
em uma tarde que come-
çou com muita poeira, pas-
sou por uma virada no tem-
po com chuva e terminou 
com sol, proporcionando 
um espetáculo à parte para 
atletas e público.

Na Elite masculina, a 
vitória fi cou com o atual 
campeão do Ranking Bra-
sileiro, João Hodecker, de 
Brusque, que confi rmou o 
favoritismo e levou o lugar 
mais alto do pódio. O ibira-
mense Lucas Borba termi-
nou na segunda colocação, 
seguido por Lucas Oechs-
ler, de Jaraguá do Sul em 
terceiro. Leo Becher fi cou 
em quarto lugar, e Junior 
Félix completou o pódio da 
principal categoria.

Já na Elite feminina, o 
destaque foi Karina Kos-
mala, que conquistou o 
primeiro lugar. Nayara 

Cattoni garantiu a segun-
da colocação. A prova fe-
minina também foi mar-
cada por um momento de 
apreensão: Flávia Brito, 
que vinha forte na disputa 
por um lugar no pódio, so-
freu uma queda durante 
os treinos e acabou fora da 
competição.

Ibirama teve papel de 
destaque no pódio, com 
campeões em várias cate-
gorias, evidenciando a for-
ça do município no cenário 
da modalidade;  Júnior: 
Kaique Sievers; Infanto-ju-
venil: João Borges;Sub-30: 
Nathan Hertel; Master B1: 
Dionivon Gonçalves Leite 
Piske. 

A etapa consolidou Ibi-
rama como referência es-
tadual e regional no dow-
nhill, atraindo atletas de 
alto nível e fortalecendo 
o esporte no município. A 

ESPORTE
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O Badminton de Ibirama 
conquistou um resultado 
inédito ao alcançar o segun-
do lugar no ranking brasilei-
ro de clubes, de acordo com 
a Confederação Brasileira 
de Badminton (CBBd). O 
desempenho é resultado di-
reto do trabalho desenvol-
vido pelo projeto de exten-
são do Centro de Educação 
Superior do Alto Vale do 
Itajaí (Ceavi), da Universi-
dade do Estado de Santa 
Catarina (Udesc), que atua 
no fortalecimento da moda-
lidade no município.

A iniciativa envolve trei-
namento técnico e acompa-
nhamento esportivo, além 
da participação em compe-
tições estaduais,  nacionais 
e internacionais. O projeto 
atende atletas de diferen-
tes faixas etárias e tem con-
tribuído para a formação 
esportiva e cidadã dos par-
ticipantes.

Além do impacto espor-
tivo, o projeto de extensão 
também promove a inte-
gração entre universidade e 
comunidade, possibilitando 
que acadêmicos da Udesc 

Alto Vale apliquem conheci-
mentos na prática, amplian-
do sua formação profi ssio-
nal.

“O resultado consoli-
da Ibirama como uma das 
principais referências do 
badminton nacional e até 
internacional e reforça a 
importância dos projetos de 
extensão universitária no 
desenvolvimento do espor-
te e na projeção de atletas 
em nível nacional”, destaca 
o coordenador do projeto 
Ibirama Badminton, Pablo 
Schoeffel.

Como isso foi 
possível?

Ibirama - uma cidade de 
pouco mais de 20 mil habi-
tantes – agora passa a ser 
conhecida também como 
referência no Badminton. 
“Apesar da pouca estrutura 
e de poucos recursos, nós 
temos paixão pelo que fa-
zemos. Acreditamos há 15 
anos no esporte e formamos 
uma família aqui no Alto Vale 
que treina forte para trazer 
resultados”, comenta Pablo.

Udesc Alto Vale leva Badminton de Ibirama ao segundo lugar no ranking 
brasileiro de clubes

ETAPA CONSOLIDOU IBIRAMA como referência estadual e regional no downhill, atraindo atletas 
de alto nível

BADMINTON de Ibirama está no topo do ranking

CAIO SCOHEFFEL TREINA EM IBIRAMA e vem se destacando nas competições 

ATLETAS de Ibirama foram destaque na abertura do campeonato catarinense
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Esporte é Nosso  
com Jota Nascimento 
jotanascimentto@hotmail.com

Esporte é Nosso  
com Jota Nascimento 
jotanascimentto@hotmail.com

Amistosos fi m de semana: Neste sába-
do no Rafael Baixo às 14h tem Tupy B x 
Pinheiro de Presidente Getúlio e na se-
quência, às 15h30 tem Tupy x A.D.C UFC.

Neste fi m de semana, mais precisa-
mente no domingo 16h30 em Taió, no 
campo do Cacique tem a primeira parti-
da da fi nal da Copa dos Campeões. Dis-
puta do título entre Independente x Gua-
rani. No outro sábado (21) no Arno Grahl 
a partida decisiva em Ibirama.

E vem aí a 2ª Supercopa da Integração 
dos Municípios do Alto Vale – Edição 
2026. Reunião para tratar da competi-
ção foi realizada na quarta-feira em Ibi-
rama. O encontro reuniu representantes 
dos municípios de Ibirama, Presidente 
Getúlio, Witmarsum, Vitor Meireles, 
Dona Emma e José Boiteux, que esteve 
presente reafi rmando seu compromisso 
com o fortalecimento do esporte regio-
nal e a integração entre os municípios.

Após o sucesso da primeira edição, 
realizada em 2025, a competição retor-
na ainda mais estruturada e ampliada. 
Para 2026, novas modalidades passam a 
integrar o calendário, consolidando a Su-
percopa como um dos principais eventos 
esportivos do Alto Vale.

A iniciativa tem como objetivo incenti-
var a prática esportiva, promover a parti-
cipação de crianças, adolescentes e adul-
tos, além de fortalecer os laços de união 
entre os municípios participantes.

Modalidades confi rmadas para 2026:
Futsal Masculino – Sub 08, 10, 12, 14, 

16 e 20
Futsal Feminino – Sub 14, 16 e Adulto
Vôlei de Praia Masculino – Sub 14, 16 

e Adulto                                  
Vôlei de Praia Feminino – Sub 14, 16 e 

Adulto
Voleibol Feminino – Sub 14, 16 e Adulto
Futebol de Campo Masculino – Adulto
Badminton – Sub 10, 12 e 14
Bocha Rafa Vollo Masculino – Adulto
Bocha Tradicional Masculino – Adulto

Foram campeões:

• Júnior: Kaique Sievers (Ibirama)
• Juvenil: Jorge Maba
• Infanto-juvenil: João Borges (Ibirama)
• Sub-30: Nathan Hertel (Ibirama)
• Master A1: Anderson de Barros Soares 
• Master A2: Darlan Tomaselli
• Master B1: Dionivon Gonçalves Leite Piske (Ibirama)
• Master B2: Gustavo Ângelo
• Master C: Sidnei Machado
• Master D: Antônio Paulo Longhi
• Estreante Rígida: Ezequiel Hoffmann 
• Estreante Full: Leonardo kannenberg dos Santos 

abertura do Campeonato 
Catarinense e a pontuação 
máxima no Ranking Nacio-
nal reforçam a importância 
do evento no calendário do 
ciclismo de montanha bra-
sileiro.

Com pista técnica, públi-
co presente e grande parti-
cipação de atletas, o even-
to deixou saldo positivo e 

expectativa ainda maior 
para as próximas etapas da 
temporada 2026. A 2ª Eta-
pa do Catarinense de Dow-
nhill será em Pomerode.

Além das categorias 
Elite, o evento consagrou 
campeões em diversas 
classes, reforçando o cará-
ter inclusivo e competitivo 
da prova. 

Em 2025, por exemplo, foram mais de 30 
medalhas em campeonatos brasileiros; oito 
medalhas no sul-americano e atletas convoca-
dos para a seleção.
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